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ARTE NA EDUCAçÃO DE JOVENS E ADULTOS: UM CURRÍCULO 
VOLTADO PARA A DIVERSIDADE CULTURAL E fORMAçÃO DE 
IDENTIDADES
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Assessoria6

No decorrer do processo histórico da educação de jovens e adul-
tos no Brasil, surgiram diversos mecanismos que buscaram 
suprir/equalizar a educação dessa parcela da população, que 

ainda hoje se encontra em défi cit educacional. Pensar a educação nesse 
nível exige uma atenção diferenciada, uma vez que esses estudantes se en-
contram em diferentes condições de aprendizagem, são pessoas que geral-
mente provêm da classe trabalhadora e que possuem histórias de vida 
permeadas por mudanças, desarticulações e desestabilidade. 

De acordo com documentos legais, tais como a LDBEN n.º 9.394/96 e 
as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos, 
resolução CNE/CEB n.º 1/2000, a educação básica é direito do cidadão e 
deve ser ofertada gratuita e indistintamente. Nesse sentido, acrescentamos 
que a formação do público estudantil vinculado ao contexto da Educação 
de Jovens e Adultos - EJA seja oferecida com qualidade, visando atender 
às suas peculiaridades e necessidades formativas ligadas ao trabalho, aos 
aspectos culturais, familiares, afetivos, enfi m, a toda a sua dimensão hu-
mana. Sendo assim, as propostas educacionais devem ser fl exíveis, mas 
sem perder a consistência, buscando dar sentido e signifi cado à ampliação 
e apropriação dos conhecimentos de cada área do conhecimento.

Acreditamos na necessidade de assumir a EJA, conforme os pressupos-
tos elencados na Proposta Curricular para o Ensino de Jovens e Adultos 
(2002, p. 18)7, em seus três aspectos: reparadora, no sentido do “reconhe-
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cimento da igualdade ontológica de todo e qualquer ser humano de ter acesso 
a um bem real, social, e simbolicamente importante” reparando suas necessi-
dades; equalizadora, na medida em que “relaciona-se à igualdade de oportu-
nidades, eu possibilite oferecer aos indivíduos novas inserções no mundo do 
trabalho, na vida social, nos espaços da estética e nos canais de participação”; e 
qualificadora, no sentido de uma “educação permanente, com base no caráter 
incompleto do ser humano, cujo potencial de desenvolvimento e de adequação 
pode se atualizar em quadros escolares ou não escolares”.

Com base nesses pressupostos, procuramos contribuir de maneira signifi-
cativa com o processo de formação dos estudantes, com ênfase em seus 
significados culturais, sua história de vida, nas relações que estabelecem 
com seus pares e com seu grupo social. Para Forquin (1993:10),

existe, entre educação e cultura, uma relação íntima, orgânica. Quer se tome a palavra 
”educação” no sentido amplo, de formação e socialização do individuo, quer se a restrinja 
unicamente ao domínio escolar, é necessário reconhecer que, se toda educação é sempre edu-
cação de alguém por alguém, ela supõe sempre também, necessariamente, a comunicação, 
a transmissão, a aquisição de alguma coisa: conhecimentos, competências, crenças, hábi-
tos, valores, que constituem o que se chama precisamente de “conteúdo“ da educação.

 Para tanto, é importante compreender o papel da cultura no contexto 
escolar, já que ambos apresentam relações muito próximas e próprias de 
cada uma, colaborando mutuamente com os estudantes na criação e con-
scientização sobre sua própria identidade, ao trabalhar com os aspectos 
subjetivos e objetivos de suas representações culturais, em interação com 
os significados de outras culturas. Nesse sentido,

é extremamente útil entender a escola como um cruzamento de culturas que provocam 
tensões, aberturas, restrições e contrastes na construção de significados. Ao interpretar 
os fatores que intervêm na vida escolar como culturas, estou ressaltando o caráter 
sistêmico e vivo dos elementos que influem na determinação dos intercâmbios de sig-
nificados e nas condutas dentro da instituição escolar, assim como a natureza tácita, 
imperceptível e pertinaz dos influxos e elementos que configuram a cultura cotidiana 
(PÉREZ GÓMEZ, 2001:12). 

Nesta perspectiva a escola é compreendida como um cenário privilegia-
do de significação onde estão presentes diversos atores, diferentes agen-
tes, como estudantes, professores e outros segmentos sociais, políticos, 
econômicos, vinculando e discutindo experiências de vida e de significa-
ção. Assim, esta proposta parte da cultura dos estudantes para chegar aos 
conhecimentos  sistematizados,  levando-os  a  estabelecer  relações com 
seus conhecimentos prévios, compreendendo a dinâmica da sociedade na 
qual estão inseridos para, então, interagir sobre ela. A expectativa é evitar
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um sistema educacional pautado na uniformização das capacidades cog-
nitivas dos estudantes, que comprovadamente alimenta altos índices de 
evasão escolar, sendo que, na medida em que o sujeito se sente em sala de 
aula como apenas um número a mais, o aprendizado tende a fracassar, 
por não fazer sentido para a sua subjetividade e mesmo para os seus inter-
esses mais imediatos, levando-o a desistir da escola. 

Dessa maneira, acreditamos que ao propor momentos de compreensão 
crítica, contextualização e produção em arte considerando a pluralidade dos 
sujeitos envolvidos na ação educativa e respeitando, portanto, os seus mecan-
ismos individuais de construção do conhecimento, estaremos na direção cer-
ta de efetivar o ensino dentro dos princípios da educação de jovens e adultos 
acima mencionados de equalização, reparação e qualificação. 

ENSINO DE ARTE PARA JOVENS E ADULTOS 

Esta proposta de educação para jovens e adultos em arte baseia-se nos 
mesmos princípios contidos nas orientações curriculares para o ensino 
fundamental, tendo como preocupação desenvolver ações que atendam 
às necessidades de aprendizagem dos estudantes que, por inúmeros mo-
tivos, se veem à margem do processo educacional. 

Neste sentido, enfatiza o acesso às manifestações artísticas, compreen-
dendo-as criticamente, contextualizando-as no tempo e no espaço e pro-
duzindo a partir da ampliação de repertórios. Propõe estabelecer diálogos 
com os artefatos de diversas culturas e segmentos sociais, fazendo emer-
gir vozes muitas vezes ausentes dos currículos escolares, como o universo 
feminino, homossexual, afro-brasileiro, indígena, da classe trabalhadora, 
da terceira idade, extrapolando as aprendizagens para além das culturas 
hegemônicas. Como forma de aprofundar nossas reflexões em torno de 
um currículo e uma pedagogia que façam diferença, citamos Silva (2000), 
para o qual os mesmos deveriam ser capazes de

abrir o campo da identidade para as estratégias que tendem a colocar seu congela-
mento e sua estabilidade em xeque: hibridismo, nomadismo, travestismo, cruzamento 
de fronteiras. Estimular, em matéria de identidade, o impensado e o arriscado, o 
inexplorado e o ambíguo, em vez do consensual e do assegurado, do conhecido e do 
assentado. Favorecer, enfim, toda experimentação que torne difícil o retorno do eu e 
do nós ao idêntico. (p. 100) 

 O ensino de arte, nessa perspectiva, permite situar e identificar os 
sujeitos em sua própria cultura, deslocando, a partir daí, suas percep-
ções  para  os  significados  de outras culturas. O sentido de pertenci-
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mento, ao mesmo tempo em que favorece a compreensão de si, promove a 
valorização do outro, abrindo possibilidades de apropriação, produção e com-
preensão sobre as diferentes manifestações artísticas. As experiências com as 
artes privilegiam interações cognitivo-afetivas que são a base para os sujeitos 
pensarem sua relação com eles próprios, com o outro e com o mundo.

O desenho curricular aqui proposto aponta para que diferentes configura-
ções expressivas presentes nas artes visuais, na dança, no teatro e na música 
sejam vividos, discutidos e experimentados no processo educacional. Res-
saltamos, contudo, que a formação do professor seja respeitada em relação 
à escolha de uma das quatro áreas artísticas; não acreditamos que o ensino 
de arte embasado na polivalência seja capaz de alcançar os objetivos es-
perados. O ideal seria que cada escola dispusesse de professores para as 
quatro áreas distintas, e, não sendo isso possível, que haja aprofundamento 
naquela área para a qual exista professor disponível na escola.    

A abordagem metodológica fundamenta-se na compreensão crítica, na 
contextualização e na produção. Hernández (2000) comenta que a edu-
cação para a compreensão crítica da arte pode ajudar-nos a entender 
como a arte contribui para fixar visões sobre a realidade e a identidade dos 
estudantes, que têm a ver com noções como “verdade”, “reconhecimento 
do outro”, “identidade nacional”, “versões da história”. Esta perspectiva 
considera as obras artísticas e artefatos culturais como mediadores de sig-
nificados sobre o tempo e o espaço dos quais emergem. A compreensão 
crítica possibilita refletir e discutir as relações entre sujeitos, obra e cultura, 
aproximando e ampliando o olhar sobre as representações. 

A contextualização é a relação entre o texto imagético, sonoro, cênico, com 
todo o conjunto de circunstâncias em que se produz: lugar e tempo, cultura do 
emissor e do receptor, situando os fenômenos artísticos e culturais em diferentes 
tempos, lugares, aspectos filosóficos, políticos, ideológicos, ambientais, dentre 
outras infinitas situações de significação, que permitem a sua compreensão. 
Contextualizar significa não somente estabelecer relações com os aspectos con-
ceituais da arte, mas também com suas formas, funções, técnicas e materiais de 
acordo com a conjuntura onde são gerados, apresentados e/ou consumidos.

A produção, por sua vez, é o processo mesmo de criação, experimentação e 
materialização das idéias, que dão oportunidade ao estudante de concretizar 
e  compreender  sua  própria  produção como artefato cultural. Aqui sugeri-
mos que sejam explorados diferentes materiais, suportes e recursos expressi-
vos, além da investigação de diferentes formas de atuar sobre eles e com eles, 
relacionando-os aos processos de compreensão e contextualização. 

Apresentamos, como norteadores de cada área específica, alguns con-
ceitos que agregam elementos estruturais específicos de cada área das artes, 
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como por exemplo, bi e tridimensional em artes visuais, espaço na dança, 
estruturação e arranjo em música, ator e público no teatro. Esses conceitos 
norteiam as aprendizagens na relação forma-conteúdo sobre os modos 
de representar e interpretar os artefatos e manifestações culturais, sendo 
capazes de dialogar e estruturar qualquer uma das modalidades artísti-
cas, propostas ou não nesta Matriz, de acordo com suas especificidades.  
Tomando-se como exemplo a área de música e a modalidade paisagem so-
nora, podemos relacioná-la aos conceitos formas de registro, estruturação 
e arranjo e parâmetros do som, simultaneamente, e desta mesma forma, 
todas as demais modalidades estão necessariamente relacionadas a esses 
conceitos. Processo semelhante ocorre nas outras áreas artísticas.

Os eixos temáticos lugares, trajetos, posicionamentos e projetos têm a fun-
ção de instigar reflexões em torno das ações pedagógicas, e foram pensados 
em razão de sua abrangência e flexibilidade para se adequarem às propostas 
interdisciplinares. Não estabelecemos definições fechadas desses eixos, sen-
do exatamente este o propósito que lhes confere sentido: o de ampliar, além 
das compartimentações disciplinares, as possibilidades de aprendizagem. 
Nesse sentido, consideramos a pertinência de cada um deles em articular as 
ações pedagógicas na educação de jovens e adultos, de acordo com o que já 
foi proposto no ensino fundamental seriado, visando manter a sintonia entre 
esses dois âmbitos de educação. Nesse sentido, os eixos são inspiradores de 
projetos para as modalidades escolhidas em cada semestre letivo. 

As modalidades são categorias expressivas que podem ser estudadas me-
diante escolhas de professores e estudantes, entendidas como pontos de 
partida para múltiplas ações pedagógicas. Não estão fechadas na seleção 
feita nessa aqui, podendo ser ampliadas e agregadas a outras escolhas. 
Consideramos que as modalidades artísticas não têm que estar, necessari-
amente, definidas por semestre letivo, por exemplo, podemos trabalhar 
com teatro de máscaras no 1º semestre e voltar a essa mesma modalidade 
no 5º e 6ºsemestre, com abordagens diferenciadas. As significações são 
amplas e talvez até inesgotáveis. Privilegiamos, aqui, não a quantidade de 
conteúdos a serem “cumpridos” ao longo do semestre, mas a forma como 
esses mesmos conteúdos são contextualizados, compreendidos e significa-
dos na interação entre professores, estudantes e seus contextos. 

As questões avaliativas são de extrema importância e pressupõem constante 
revisão de práticas, posições e encaminhamentos, em sintonia com as expecta-
tivas de aprendizagem. Nesse contexto, propomos a avaliação formativa, numa 
perspectiva mediadora, que possa representar de fato um rompimento com os 
processos classificatórios e somativos que, ao invés de cumprirem a finali-
dade de acompanhar o desenvolvimento dos estudantes, servem-se como 
instrumento   de   aferição  de resultados para aprovação  e  reprovação.  
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O verdadeiro sentido da avaliação formativa ocorre em função da assimi-
lação de fatos, conceitos, comportamentos e atitudes, numa perspectiva de 
mediação. Conforme HOFFMANN, 

Mediação é interpretação, diálogo, interlocução. Para que o papel mediador do professor se 
efetive é essencial a sua tomada de consciência de que o ato de avaliar é essencialmente in-
terpretativo, em primeiro lugar; como o professor lê e interpreta as manifestações dos alunos? 
Como os alunos lêem, escutam, interpretam as mensagens do professor? (2008, p. 102)

Sugerimos instrumentos de avaliação diversificados, que permitam veri-
ficar os diversos aspectos do processo ensino e aprendizagem. Os registros 
textuais, imagéticos, sonoros e audiovisuais são excelentes instrumentos 
avaliativos, pois permitem a reflexão sobre as experiências cotidianas no 
espaço escolar, ampliando a visão sobre o processo ensino e aprendiza-
gem: Provas escritas, autoavaliação escrita ou oral, individual ou em grupo, 
diário de bordo, portfolio, mostras artísticas, dentre outros.  

Embora os procedimentos de avaliação sejam diversos, representam etapas 
de um mesmo processo, sendo necessário retomar em diversos momentos as 
avaliações já realizadas, no exercício de refletir, questionar, reconsiderar.   

Na seqüência do texto, apresentam-se as especificidades de cada área da 
arte, que orientam seus respectivos desenhos curriculares. 

Artes Visuais

Defendemos um ensino de artes visuais que proporcione experiências 
dinâmicas com a construção do conhecimento, através de referências sig-
nificativas do meio sócio-cultural em que se encontram inseridos os sujeitos 
da aprendizagem. Propomos ampliar a compreensão crítica dos estudantes 
sobre as representações simbólicas, a partir de constantes interações com 
as imagens, artefatos e produções culturais do seu meio e fora dele. 

A arte capacita o indivíduo a compreender e interagir com diversas culturas, 
enriquecendo suas subjetividades e capacidades de dialogar com outras rep-
resentações além do seu universo mais próximo. Através da arte os estudantes 
podem tomar consciência de seus processos individuais de identidade e identifi-
cação para, assim, reconhecerem e respeitarem outros universos culturais e sim-
bólicos, com suas múltiplas representações, relações de poder e de significação. 

É importante que o professor promova a mediação dos estudantes com 
as produções artísticas, por meio de visitas a museus, galerias de arte, 
exposições, mas que também extrapole esses âmbitos institucionalizados 
da arte, promovendo o diálogo e a compreensão crítica sobre produções 
cotidianas  em  geral.  Nesse  sentido, sugerimos visitas a feiras, artesãos,
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shopping centers, lugares da arquitetura histórica ou mais recente, monu-
mentos, onde se possam discutir as diversas relações culturais que configu-
ram os imaginários sociais.   

Uma das funções do ensino de arte, na contemporaneidade, é desenvolv-
er e ampliar modos de ver; é romper com formas convencionais, criando 
maneiras de descontrair e criticar estratégias de persuasão e convencimen-
to sobre os sentidos e significados das representações. Nessa perspectiva, 
partimos de questões relacionadas à arte e à imagem, com suas múltiplas 
possibilidades educativas, narrativas e estéticas, convidando os professores 
a refletirem sobre suas ações pedagógicas, com foco nas interações que os 
estudantes possam estabelecer com as imagens do cotidiano. 

Assim, deixamos entrever amplas possibilidades de ação e reflexão, su-
gerindo vivências integradoras das modalidades artísticas que compõem 
esta matriz, por exemplo, o desenho, a pintura, a fotografia, a colagem 
e o audiovisual. Essas modalidades podem ser ordenadas e combinadas 
em todos Semestres do Ensino Fundamental da EJA, de forma a atender 
às necessidades dos estudantes em cada contexto. As ações pedagógicas 
devem levar os estudantes a perceberem como as visualidades do mundo 
cotidiano, contemporâneo e histórico, falam sobre eles e para eles, como 
e por que são construídas de determinada forma, e como se dão as ex-
periências de ver, produzir e compreender essas visualidades. 

Os eixos temáticos propostos devem ser vistos como princípios produ-
tores, a serem explorados a partir de entrecruzamentos com as dimensões 
metodológicas produção, contextualização e compreensão crítica. Isso sig-
nifica que, diante das imagens, por via do trabalho pedagógico, podem-se 
focar questões de lugares, trajetos, posicionamentos e projetos, e discutir 
como tais questões transformam ou deflagram elementos constituintes de 
nossas identidades. Exemplo: Qual é o lugar da cultura de jovens e adul-
tos na sociedade? Quais são os trajetos percorridos pelos grupos sociais, 
para se firmarem e afirmarem em determinado contexto cultural? Que 
posicionamentos são necessários, como garantia de presença e afirmação 
dos segmentos sociais, no meio? Que projetos de vida podem se articular, 
a partir da compreensão das dinâmicas sociais e culturais?

Quanto aos conceitos abstrato e figurativo, bi e tridimensional, pictóri-
co e linear, são referenciais do universo da arte e da imagem que susci-
tam conteúdos ou modalidades específicas, e não devem ser vistos como 
oposições binárias, mas como complementares e interdependentes para 
a compreensão da produção artística e cultural. São conceitos capazes de 
suscitar discussões em torno de aspectos formais, como cores, massa, vol-
ume,  figura  e fundo, espaço negativo e positivo, textura, dentre outros,
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mas que também possibilitam a leitura dos diferentes significados culturais 
presentes na configuração das imagens.

A partir da articulação consistente entre os diversos conteúdos da matriz 
– eixos temáticos, modalidades, conceitos e, sobretudo a abordagem metod-
ológica -  acreditamos ser possível construir aprendizagens significativas em 
arte. Discussões e experiências práticas, assim como o estudo dos contextos 
de produção e apresentação da arte e das imagens são caminhos para forta-
lecer e aprofundar conhecimentos artísticos e estéticos, além daqueles sobre 
a comunidade, o outro e o próprio indivíduo. Esperamos que professores e 
estudantes sejam protagonistas nesse processo de educação visual, experi-
mentando novos pontos de vista e novas formas de olhar, ampliando suas 
sensibilidades e desenvolvendo os sentidos críticos, investigativos e criativos. 
E, por fim, que estejam conscientes de suas identidades culturais, plurais e 
móveis, configuradas por fronteiras mais diluídas, podendo vislumbrar e ger-
ar atitudes solidárias, de respeito e intercâmbio com a diversidade cultural.

Expectativas de aprendizagem

Que os estudantes aprendam a:

• Posicionar-se e refletir acerca de visualidades relacionadas ao seu universo 
particular e ao universo da escola, da comunidade e de outras culturas. 

• Produzir, experimentar, investigar, selecionar e construir imagens exploran-
do diferentes materiais, técnicas, suportes e recursos expressivos no desenvol-
vimento da criatividade e imaginação na elaboração de diferentes imagens.

• Contextualizar, relacionar e interpretar produções imagéticas e estéticas de 
diferentes tempos, espaços e culturas, analisando criticamente idéias, tradições, 
valores e significados explícitos e implícitos a que as produções aludem.

• Desenvolver critérios de percepção, observação e compreensão crítica de 
visualidades baseados em suas experiências e histórias de vida, articulan-
do-os com informações e conhecimentos que reflitam usos e funções da 
imagem nos diferentes espaços culturais.   
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Dança

A dança é área de conhecimento, de expressão, um modo cognitivo-afe-

tivo de se relacionar com o ambiente, pensá-lo, entendê-lo e senti-lo. Ao 

ensiná-la, pretendemos a formação de um corpo pensante, criador; um 

corpo representativo de seres sociais em movimento, sujeitos participativos 

de um contexto multicultural.  

Propomos, assim, trabalhar a expressão e cognição dos indivíduos de modo a 

possibilitar abordagens diversas em relação ao corpo social, político e cultural. 

O objetivo é construir pontes entre dança, educação e sociedade, oportunizan-

do, aos jovens e adultos, vivências teóricas e práticas na produção, compreen-

são crítica e contextualização. Nesse sentido, pensamos os estudantes como 

intérpretes-criadores8,  capazes de transformar a expressão pessoal cotidiana 

em dança por meio do pensamento, imaginação, verbalização e problematiza-

ção, manifestando idéias e sentimentos sobre e por meio da dança. 

Trazemos como principal referência os estudos de Rudolf  Laban (1879-

1958), pensador do movimento humano que pesquisou a arte do movi-

mento e teve suas investigações aplicadas à dança e a outras áreas do con-

hecimento. Preston-Dunlop (apud. MARQUES, 1992, p. 06), expandiu os 

estudos de Laban sobre a coreologia focalizando quatro elementos - o dan-

çarino, o movimento, o som e o espaço geral que compreendemos como 

sendo os elementos básicos para o ensino de dança na escola. 

Os conceitos movimento, som e silêncio, corpo dançante e espaço, são 

referenciais do universo da dança que suscitam conteúdos ou modalidades 

específicas, e devem ser vistos como complementares e interdependentes 

para a compreensão da produção artística e cultural. Esses conceitos são 

articulados a partir da adaptação das quatro estruturas coreológicas elabo-

radas por Preston-Dunlop. Levantamos algumas idéias que podem ser for-

muladas nas ações pedagógicas com o intuito de desenvolver a produção, 

compreensão crítica e a contextualização, tomando como ponto de partida 

os elementos que caracterizam a multiplicidade da dança, bem como os 

conhecimentos prévios dos estudantes. 

 8 Para Klauss Vianna “o bailarino não se restringe a decorar e reproduzir passos do coreógrafo, mas também atua na criação em processo colabo-

rativo, proporcionando portanto, espaço à expressividade de cada um.”
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Movimento

Preston-Dunlop considera o movimento como a estrela máxima da 
Dança (fig. 01) e esta matriz se inicia com este conceito que se sub-divide 
em: partes do corpo, ações, espaço, dinâmica e relacionamentos (apud 
MARQUES,1992, p.07).

As partes do corpo podem ser abordadas tanto “por dentro”, nos estu-
dos da fisiologia, anatomia, consciência corporal ou Educação Somática9 , 
como “por fora”, com a Coreologia, que foca o que pode ser visto e com-
partilhado entre dançarino e público. Esta observação e experiência per-
mitem aos estudantes refletir e investigar, por exemplo, que partes do corpo 
predominam nas diferentes Danças como o ‘ballet’, a ‘catira’ ou o ‘sap-
ateado’ por quê? Como podemos descrever e interpretar estas Danças? 

As ações incluem, por exemplo, torcer, deslizar, socar e empurrar. Ao 
realizar ações como estas, podemos observar e refletir sobre: quais delas 
estão presentes nas danças que criamos ou assistimos? Como podemos 
torná-las mais claras, mais precisas? Que sentidos e significados culturais 
essas ações representam?

O espaço é abordado por meio da kinesfera10 , conforme orienta Laban, e 
pode ser ocupado em níveis, planos, tensões, progressões, projeções e formas. 
O estudo da kinesfera deve ser compreendido e relacionado com o que os estu-
dantes vivem, expressam e comunicam em seus contextos sociais e culturais.

 Quanto às dinâmicas, segundo Laban, são qualidades do movimento, di-
vididas em: fluência - que trata da contenção e continuação do movimento 
livre ou controlado; espaço – que trata de gradações de direção, desde o 
foco único ao flexível e multifocado; peso - que trata a energia como força 
do movimento, ou seja, de forte a fraco, e tempo - que trata da duração do 
movimento, com gradação de lento a rápido. 

   	 Em qualquer tipo de dança, as partes do corpo, ações, espaço e 
dinâmicas geram relações que podem apresentar variações relativas a cada 
elemento ou combinações de elementos e que trazem novos significados, 
caracterizando culturas e sendo capazes de alterar e transformar as danças. 

9 Educação Somática é uma área de conhecimento que pretende estimular no indivíduo, o desenvolvimento dos aspectos motores, sensoriais, 

perceptivos e cognitivos simultaneamente com vistas à ampliação das capacidades funcionais do corpo (COLEÇÃO DANÇA CÊNICA, 2008, 

p.135) Sugerimos a leitura de Miller (2007), Feldenkrais (1977), Fernandes (2002), Ramos (2007) e Klauss Vianna (2005).

10 Também denominado cinesfera, esfera pessoal do movimento que cerca o corpo, esteja ele em movimento ou em imobilidade. (RENGEL, 

2003, p.32)

ARTE



Som e Silêncio

Acreditamos que a dança pode se apropriar de uma diversidade de re-

cursos, tais como melodia, música, silêncio, ruído, voz, canto e sons do 

corpo. Não é necessário haver música para se pensar um trabalho em 

dança: também se dança o silêncio. Assim, o segundo conceito da matriz 

reúne som e silêncio. Ao tratar esses conceitos, podemos questionar: O 

que acontece se fizermos os movimentos do rock ao som de um tango? 

Que características do rock ficarão alteradas? Quais movimentos são pos-

síveis? Que significados podemos atribuir a esses movimentos? 

Corpo Dançante

Como terceiro conceito, apresentamos o corpo dançante que, para Dun-

lop (apud MARQUES, 1992), é o dançarino. Na dança, o movimento é 

feito principalmente pelo corpo dançante capaz de interpretar, criar e 

transformar o movimento por meio de sentimentos, idéias, uso da técnica, 

experiências e histórias de vida. Mesmo que movimentos, espaço e som-

silêncio sejam elementos presentes em qualquer dança, se assistirmos a 

uma companhia de ballet clássico constituída só por homens – fato menos 

comum - observaremos que a dança se transforma, tendo em vista as al-

terações do corpo, seus aspectos físicos, corporais, de gênero, figurino e 

interpretação do que é dançado. Assim, o corpo dançante marca e carac-

teriza as danças, distinguindo-as.

Espaço

O quarto e último conceito que sugerimos é espaço. Suas especificidades 

merecem um olhar mais detalhado. Já nos referimos anteriormente ao 

espaço como um dos elementos estruturais do movimento. Agora tratare-

mos o espaço como o lugar onde a dança acontece, podendo ser em pal-

cos, ruas, escolas, jardins, praças e até em ônibus. É importante também 

observar que esse espaço pode ser modificado, refeito, seja, por exemplo, 

com a inserção de um cenário (luz, cores, formas,...), objetos cênicos, for-

mas de interação do dançarino com outros, constituindo significados dis-

tintos ao movimento e, conseqüentemente, ao espaço. 
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O sistema Laban, por meio da coreologia, propicia uma consciência daquilo 
que está sendo visto e dançado; integra o conhecimento intelectual e sensível 
ao conhecimento corporal perceptivo e ajuda a criar danças e buscar singu-
laridades, algo que é próprio de cada sujeito. Assim, este sistema atua como 
suporte para os diálogos com as modalidades que compõem esta matriz cur-
ricular e fornece exemplos que focam “o que”, “como”, “onde”, “por que”e 
“quando” dançar.  Com este sistema visamos dimensionar a dança na escola 
recriando, refletindo e apreciando suas práticas em diferentes contextos (MO-
VIMENTO DE REORIENTAÇÃO CURRICULAR, 1992).

É importante destacar uma prática que se configura como recurso funda-
mental no processo ensino-aprendizagem: a pesquisa. Investigar as variadas 
fontes de comunicação, relativas às danças presentes na localidade, bem como 
aos grupos e companhias de dança, contribuindo para que o ensino faça sen-
tido para os estudantes, informando-os e estimulando-os a experimentar e 
pensar a dança como forma de linguagem e área de conhecimento. 

Cabe à escola proporcionar parâmetros para a apropriação crítica, con-
sciente e transformadora das especificidades dessa linguagem artística, 
fornecendo subsídios teóricos e práticos para que as danças criadas, res-
significadas, apreciadas e contextualizadas sejam de fato incorporadas à 
vida dos sujeitos para abrir-lhes perspectivas de desenvolvimento de suas 
potencialidades expressivas e de movimento, contribuindo para sua for-
mação cultural e integral. 

Para finalizar, esta proposta de ensino de dança reforça as expectativas da 
área de arte, entendendo que a formação do professor, a disponibilidade 
de estrutura física adequada, a manutenção desses espaços pela escola, a 
oferta de materiais didáticos, recursos tecnológicos e de produção (figuri-
no, maquiagem, etc.) são meios indispensáveis para a realização de ações 
pedagógicas de qualidade.

Expectativas de aprendizagem

Que os estudantes aprendam a:

• Vivenciar ludicamente possibilidades infinitas do universo do movimento 
estimulando a experiência corporal em um amplo sentido: criação/produção, 
análise/compreensão crítica e estética das diferentes produções artísticas.
• Identificar e reconhecer a produção em Dança e suas concepções estéticas, 

contextualizando e compreendendo que esta manifestação é represen-

tante de uma determinada cultura, identificando seus produtores como 

agentes sociais em diferentes épocas e culturas.
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• Interpretar e compreender criticamente assistindo diversas modalidades 

de movimento e suas combinações nos vários modos de dançar, identifi-

cando a forma, o volume, peso, forma de locomoção, deslocamentos, ori-

entação de espaço, direção, velocidade, desenho do corpo no espaço.... 
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Música

Nesta proposta para a Educação de Jovens e Adultos - EJA buscamos 
refletir as questões de um ensino pós-moderno em educação musical, com 
suas características de multiplicidade, abertura, que possibilitem diferentes 
formas de relacionar os conceitos e modalidades aqui sugeridos, por meio 
dos procedimentos metodológicos contextualizar, produzir e compreender 
criticamente as produções musicais.
A intenção é que os sujeitos se envolvam neste processo de forma dialógica, 

pertinente aos seus diferentes contextos. Partimos de questões relacionadas 
ao som e à música, com suas múltiplas possibilidades educativas, narrativas 
e estéticas, convidando os professores a pensarem suas ações de modo a pro-
moverem a interação dos estudantes com diversas sonoridades presentes em 
seus cotidianos, buscando a ampliação de repertórios e a compreensão da 
música não só como produto, mas em suas diversas dimensões.
Propomos o trabalho pedagógico a partir de três conceitos: formas de reg-

istro; parâmetros do som; estruturação e arranjo. Formas de registro nos 
levam a pensar em distintas maneiras de registro musical que variam do 
gráfico à áudio partitura. Espera-se que os estudantes possam registrar suas 
próprias idéias musicais (composições), o que ouvem, compreendendo criti-
camente as composições escolhidas por eles e pelos professores. A leitura e 
criação de diferentes formas de registros expandem a acuidade auditiva e 
contribuem para a sistematização das experiências musicais. Que formas de 
registro podemos experimentar? Como nossa escuta nos conduz a discrimi-
nar elementos sonoros simultâneos e combinados para registrá-los?
O segundo conceito, parâmetros do som, é tradicionalmente utilizado 

em currículos de música, pois tem função específica na compreensão so-
noro-musical. Nesta proposta, os parâmetros estão relacionados à altura, 
timbre, duração e intensidade, e, também, à forma como esses parâmet-
ros estão organizados. É a partir da audição, experimentação e organiza-
ção desses parâmetros que os estudantes desenvolverão habilidade para 
apreciar, compreender e refletir, de modo significativo, sobre a produção 
– suas e de outros - com elementos sonoro-musicais. Cada parâmetro, 
separadamente e em combinação com os demais, sugere experiências 
educativas que podem acompanhar as várias etapas da construção do 
conhecimento sonoro-musical na EJA. 
A conjunção do conceito estruturação e arranjo nos permite refletir so-

bre variadas formas e estruturas musicais presentes nas diferentes cultu-
ras, propiciando aos estudantes a experiência de lidar com diversas com-
binações sonoras e modos de organizá-las. Como exemplo, lembramos 
que uma mesma melodia permite múltiplos arranjos, desencadeando dis-
tintas  escutas,  formas  de  apreciação e contextualização. Questões que 
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podem contribuir para a compreensão crítica destes conceitos são: Como 
diferentes materiais sonoros podem ser combinados em um arranjo? Como 
determinadas estruturas se apresentam à minha escuta?
Ainda com referência ao conceito estruturação e arranjo, sugerimos articu-

lar discussões que integrem, por exemplo, a audição-experimentação de for-
mas, movimentos (melódico e/ou rítmico) e texturas que configurem estru-
turas e arranjos sonoro-musicais diferenciados. O conhecimento prévio de 
leitura musical não é exigência para as experiências auditivas e de produção, 
pois qualquer organização de material sonoro pode ser objeto de escuta 
e experimentação. Podemos analisar a estrutura de músicas do cotidiano 
dos estudantes assim como analisar a estrutura e o arranjo de uma sonata. 
Podemos, também, propor que os estudantes criem paisagens sonoras na 
forma rondó (A-B-A-C-A-D-A, por exemplo) que possibilitam ampliar a 
discussão de estrutura e arranjo para questões próximas e do dia-a-dia, bus-
cando desenvolver uma escuta reflexiva, que reconheça elementos nas di-
versas composições e massas sonoras com as quais os sujeitos se deparam. 
Enfim, os conceitos formas de registro, parâmetros do som e estruturação 

e arranjo, são pertinentes para a ação pedagógica em todos os anos letivos, 
além de possibilitarem formas de interação entre as modalidades e os eixos 
temáticos. São, neste sentido, temas que assinalam uma maneira integra-
dora de trabalho na qual a retomada e aprofundamento de cada um, em 
relação aos outros, acompanham a produção, compreensão crítica e con-
textualização de músicas e sons de diversas origens e épocas.   
O ensino de música, nesta perspectiva, se pauta nas possibilidades de 

desenvolvimento da escuta e do fazer musical reflexivos, desenvolvendo 
competências e habilidades que sejam significativas nas diferentes di-
mensões da vida dos sujeitos. Um ensino que favoreça, de fato, o pro-
duzir, contextualizar e compreender criticamente as produções sonoras 
dos estudantes e de diferentes culturas e tempos. 
Nessa dimensão, é imprescindível desenvolver ações que dialoguem com 

o cotidiano e com a vida dos sujeitos, estimulando-os a criar significados 
de forma contextualizada; ações que relacionem as produções musicais às 
suas respectivas culturas, épocas e estilos, e, na perspectiva de ampliar o 
repertório sonoro-musical dos estudantes, busquem referências em diversas 
culturas, sem valorizar uma em detrimento da outra. Isso exige do profes-
sor uma postura de pesquisa, abertura e sensibilidade às questões propostas 
por seus estudantes em sua época e contexto, considerando seus conheci-
mentos prévios, que em sua maioria, sabem cantar diversas canções, con-
hecem diferentes ritmos e alguns até já tocam algum instrumento musical.
A produção sonoro-musical compreende a interpretação, a composição 

e a improvisação. A compreensão crítica/apreciação musical, nesta pro-
posta curricular, é vista de forma ativa, investigativa, analítica e reflexiva,
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propondo experiências que levem à compreensão da estrutura, arranjo 

e as características sonoro-musicais que qualificam e distinguem perío-

dos, estilos e contextos. 

Propomos um ensino de música reflexivo, em sintonia com os desejos e ne-

cessidades dos estudantes, unindo diálogo e pesquisa para que ambos – pro-

fessores e estudantes - possam construir suas histórias e identidades por meio 

de seqüências didáticas desenvolvidas ao longo de suas ações na escola.

Expectativas de aprendizagem

Que os estudantes aprendam a:

• Investigar, apreciar, analisar, experimentar e interpretar os conteúdos 

musicais, relacionando tais processos às expressões sonoras de sua reali-

dade e ampliando suas referências culturais de maneira reflexiva e crítica. 

• Analisar e relacionar os conteúdos musicais aos meios de produção e 

veiculação, seus produtores e contextos, respeitando sua diversidade.

• Experimentar, improvisar, compor e interpretar diferentes produções 

sonoro-musicais, utilizando sons do ambiente, do corpo, de instrumentos 

convencionais, alternativos e tecnológicos.
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Teatro

Esta proposta curricular se fundamenta em parâmetros conceituais e met-
odológicos do teatro na educação, pensando este campo de forma ampla, 
ligado à formação cultural de professores e estudantes conquistando um 
processo de ensino e aprendizagem significativo e contextualizado, cen-
trado na construção de sentidos e produção de significados por meio dos 
quais os estudantes experimentam a representação ativa do teatro.
A transformação de um recurso natural em um “processo consciente de 

expressão e comunicação” é, para Ingrid Koudela, a base do teatro na ed-
ucação. Segundo ela, “a representação ativa integra processos individuais, 
possibilitando a ampliação do conhecimento da realidade” (2001, p. 78). 
Estas idéias orientam a organização curricular que ora apresentamos. 
Isso acontece porque a capacidade para representar algo ou a si mesmo 

“diante do outro” (fator que determina o caráter cênico), exige do sujeito 
mobilização de outras capacidades comunicacionais que falam direta-
mente às necessidades humanas de agir em coletividade. 
Diante de uma cena artística, por exemplo, seja no teatro, na televisão, 

na publicidade, no cinema ou no rádio, permanecemos na condição de 
expectadores e artistas co-autores convidados a mergulhar na imensidão 
de elementos significantes da representação que inundam nossos sentidos. 
Esses elementos só nos chegam por que, independente da modalidade que 
apresentam, é a ação humana, como base da representação cênica que, 
estabelecendo o jogo, nos permite jogar. A representação cênica é todo 
tipo de representação (pensamento, ação, idéia, signo, símbolo, atitude, 
metáfora) posta ao alcance do olhar e que provoca sobre este determinada 
expectativa de observação. Por essa perspectiva a representação cênica 
está para o teatro tal como a “visualidade” está para as artes visuais e a 
“sonoridade” para a música. 
Para se ter clareza do conceito de representação cênica, é fundamental 

que se compreendam suas modalidades e os elementos conceituais que a 
constituem enquanto natureza, ou seja, elementos que dão identidade à 
área. Como exemplos das modalidades a serem trabalhadas, sugerimos 
teatro de bonecos, teatro de máscaras, teatro de objetos, teatro de sombras, 
teatro de rua, danças dramáticas, circo, teatro de mímica, teatro textocên-
trico, teatro-dança, performance, radionovela, cinema e teatro musical. 
Cada uma destas modalidades é sugestiva de várias alternativas de ações 
pedagógicas e se constituem a partir dos conceitos a seguir especificados. 
Os conceitos ator e público, registro cênico, caracterização e espaço cêni-

co, são elementos constitutivos de qualquer modalidade:
Ator e público são os pilares da representação cênica de modo que sem eles 

não há  o  que ver  ou o  que ser visto. Sob esta temática, podemos transitar 
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facilmente na análise de como ator e público atua por diferente dos aspec-
tos: corporais, vocais, gestuais, cinéticos, formação cultural, profissional, 
gosto, fruição estética, olhar crítico, concepção de direção e muitos outros.  

O registro cênico refere-se aos modos de como se pode registrar o 
fenômeno ou o argumento cênico no tempo/espaço, ou seja, as idéias, 
os argumentos e até mesmo o próprio artefato cultural pronto e acabado. 
Nessa temática do registro cênico, ao compararmos teatro e audiovisual-
cinema, por exemplo, veremos, no teatro, dramaturgia de texto e drama-
turgia cênica, enquanto que no cinema temos o argumento, o roteiro, o 
storyboard e o próprio filme como artefato visual. Enquanto que no cin-
ema o artefato visual (filme) é a sua natureza, no teatro, o artefato cênico 
(espetáculo), quando registrado perde sua natureza efêmera, presentacion-
al, tornando-se audiovisual. Seja pela escrita linear (dramaturgias, roteiro), 
sejam por imagens bidimensionais (HQs, storyboard, fotonovelas) ou ima-
gens técnicas (cinema e vídeo), cada modalidade cênica poderá refletir sua 
especificidade conforme natureza e estilo.  

A caracterização e espaço cênico referem-se à plasticidade da cena. O 
figurino e a maquiagem caracterizam o ator dando-lhe identidade e for-
ma. O espaço da cena é dimensionado quantitativamente (largura, altura 
e profundidade) pela cenografia e qualitativamente (atmosfera e tempo) 
pela iluminação e sonoplastia.  

Tomando por exemplo o estudo da representação cênica por meio da 
modalidade ‘teatro de bonecos’, o que iremos investigar? Precisamos in-
vestigar os aspectos formais que dão identidade à área (conteúdos do te-
atro de bonecos: animação, movimento, manipulação) ao mesmo tempo 
em que discutiremos os significados dos mesmos no cotidiano. Que car-
acterísticas têm essa representação? Como se forma a relação entre ator 
e boneco? Que vínculos esta modalidade guarda com os estudantes, suas 
vidas e papéis? Como aspectos identitários podem ser representados com 
os bonecos? A modalidade em questão traz para a educação o universo de 
formas lúdicas dos bonecos, oportunizando, desse modo, aprendizagens 
significativas que integram reflexão, imaginação e produção.

Tomando o ‘teatro de rua’ com uma turma de 8º ano, por exemplo, onde o 
eixo temático é posicionamentos, pode-se a partir dessa modalidade, trabalhar 
os conceitos de ator e público. Os estudantes terão a possibilidade de investigar, 
discutir, compreender a influência dos atores e dos personagens que estes repre-
sentam na vida dos seus espectadores. Como eu me sinto atuando? Como nos 
portamos enquanto público? O estudo do teatro de rua oportunizará aos estu-
dantes a construção de projetos significativos acerca das expressões culturais 
populares,  muitas vezes  desconhecidas no universo escolar.  Ao estabelecer  o 

ARTE



contato entre os saberes tradicionais e as outras formas de representação e 

de convivência em grupo, conhecemos o repertório simbólico que faz parte 

do imaginário popular, o que possibilitará a compreensão, apreensão e a 

comunicação com o universo cultural.

A organização dos conteúdos desta proposta deve manter em perspectiva 

os estudantes e o contexto onde as práticas pedagógicas são realizadas, valo-

rizando a diversidade cultural, de modo que esta sirva como objeto de com-

preensão, formação de conceitos, superação de pré-conceitos e eliminação de 

fronteiras. Esperamos que diferentes interpretações de representações cêni-

cas configurem o ensino de teatro, para que os saberes propostos tenham o 

sujeito e sua cultura como centro do processo. O objetivo maior é contribuir 

para que os estudantes compreendam que a representação do humano e o 

que dele decorre são os elementos que fundamentam a arte teatral.

Expectativas de aprendizagem

Que os estudantes aprendam a:

• Investigar, construir posicionamentos e reflexões, por meio da análise 

crítica de si mesmo e do teatro exercitando-se como sujeitos ativos, capazes 

de interferir e modificar o meio onde estão inseridos. 

• Compreender criticamente, investigar, conhecer, identificar, perceber, 

apreciar e interpretar diversos trabalhos de artistas, grupos ou colegas de 

cena, desenvolvendo o interesse e o gosto pela arte do teatro reconhecen-

do-o como forma de expressão e comunicação. 

• Produzir e criar representações cênicas a partir do reconhecimento e uti-

lização das suas habilidades de expressar e comunicar, criando significados 

a partir de diferentes técnicas, elementos e recursos da linguagem teatral. 

• Estabelecer relações entre a obra teatral e própria vida (social, política, 

econômica, etc.), contextualizando, interpretando, investigando e relacio-

nando as diferentes representações cênicas aos diferentes tempos e espaços, 

compreendendo criticamente seus valores.
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Considerações finais

Reconhecendo os papéis e funções das artes na vida atual e no currículo 
escolar e com base em reflexões e estudos sobre a Arte na educação, elabora-
mos a presente matriz curricular visando uma formação cultural que possa 
ajudar os indivíduos a dialogar e interagir com eles próprios e com o mundo 
que os cerca.  O princípio produtivo desta matriz é a experiência estética 
entendida como prática social que envolve os sujeitos na e com a cultura, 
contribuindo para conscientizá-los sobre suas ações, idéias e sentimentos. 
Por meio destas experiências pensamos a formação de indivíduos aptos 

a dar sentido e atribuir significados a representações simbólicas com ima-
gens, música, dança e teatro. Nossa expectativa é que esta matriz possibi-
lite uma compreensão da cultura estética por meio de debates, reflexões e 
práticas. Assim, almejamos que os sujeitos deste processo pedagógico se 
tornem agentes investigativos, críticos, criativos e sensíveis desenvolvendo 
capacidades atitudinais, conceituais e procedimentais. 
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MATRIZ CURRICULAR DE CIÊNCIAS NATURAIS PARA A EJA - 
EDUCAçÃO DE JOVENS E ADULTOS

Elizabeth Batista Ribeiro1 
Elza Maria Monteiro2 

Lilian Rodrigues Rios3 
Marco Antônio de Paula Teixeira4

Mariluzi Santos de Limas5 
Ranib Aparecida dos Santos Lopes6

Rodrigo da Silva7  
Telma Alves ferreira Brito8

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é uma modalidade de ensino 
ofertada aos jovens e adultos que não tiveram oportunidade de 
completar a Educação Básica na idade apropriada, e que,  pelas  

exigências do mundo do trabalho resolvem voltar a estudar. 

Na Constituição Federal em seu art. 208 tem a primeira referência à garantia 
de ensino público fundamental obrigatório, inclusive “para todos os que a ele 
não tiveram acesso na idade própria”. “Art. 208- O dever do Estado com a educação 
será efetivado mediante a garantia de”: I - ensino fundamental, obrigatório e gratuito, as-
segurada, inclusive, sua oferta gratuita para todos os que a ele não tiveram acesso na idade 
própria; (...) § 1º O acesso ao ensino obrigatório e gratuito é direito público subjetivo. Esta 
modalidade foi regulamentada pelo artigo 37 da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional - lei nº 9394 de 20 de dezembro de 1996 (LDB).

No artigo 37 da referida lei, encontramos explicitada a responsabilidade dos 
sistemas em assegurarem “oportunidades educacionais apropriadas conside-
rando as características do estudante, seus interesses e as suas condições de vida 
e de trabalho”, isto signifi ca garantir-lhes o direito à educação de qualidade. 

O educando desta modalidade de ensino tem características diferenciadas 
dos educandos do ensino regular. Então, deverão ser consideradas as car-
acterísticas específi cas dos educandos de modo a contribuir para a supera-
ção da exclusão, fazendo com que eles refl itam sobre as relações sociais e 
do mundo do trabalho. Ressaltando que, na EJA as aulas devem partir do 
princípio de que o interesse do jovem e do adulto, trabalhador ou não, é estar 
engajado e participante no contexto social e cultural em que está inserido.

O desafi o imposto à EJA se constitui em buscar novas práticas educativas ad-
equadas a realidade cultural e ao nível dos jovens e adultos.  Aqui educadores e 
educandos tem o diálogo como articulador das ações de ensinar e aprender.

  1 Licenciatura em Biologia. Dupla de Desenvolvimento Curricular - SEDUC
  2 Licenciatura e Bacharel em Ciências Biológicas. Dupla de Desenvolvimento Curricular - SEDUC
  3 Mestranda em Educação em Ciências e Matemática, Dupla de Desenvolvimento Curricular - SEDUC
  4 Especialista em Planejamento  Educacional. Dupla de Desenvolvimento Curricular - SEDUC
  5 Especialista em Biologia geral e em Psicopedagogia, Dupla de Desenvolvimento Curricular - SEDUC
  6 Especialista em Ciências da Natureza, Dupla de Desenvolvimento Curricular - SEDUC
  7 Mestrando em Ciências Moleculares, Dupla de Desenvolvimento Curricular - SEDUC

  8 Mestre em Ecologia e Produção Sustentável, Dupla de Desenvolvimento Curricular - SEDUC

CIÊNCIAS



 É na escola, interagindo com o professor e os colegas que o educando Jovem e Adulto 
vai refazer e reconstruir os conceitos próprios, que irão moldar suas novas intervenções no 
cotidiano vivenciado a cada dia. Entretanto, “O ensino somente se realiza e merece este 
nome se for eficaz, fizer o educando de fato aprender”. (CARVALHO, 1998, p.12).

É consenso que o ensino de Ciências deve desenvolver a capacidade de 
construção de hipóteses e, sobretudo levar à produção de novas realidades. 
Essa concepção de Ciência é válida para o ensino das crianças e também 
para o ensino de jovens e adultos. Porém, as principais diferenças residem 
na sua identificação com a vida cotidiana. Pretendemos despertar no aluno 
a relação existente entre a Ciência e tudo o que está a sua volta. As crianças 
absorvem as informações como novas e criam, a partir daí, suas opiniões. 

As concepções já formadas em jovens e adultos nos proporcionam ora 
pontos positivos, ora negativos, embora todos sejam válidos. Por isso, acr-
editamos que os conteúdos e as metodologias do ensino de ciências para 
jovens e adultos devam conter aspectos específicos que estimulem a apren-
dizagem. Precisamos, nós, educadores de jovens e adultos, construir uma 
proposta curricular e metodológica específica para esses educandos.

O debate sobre ciência intercultural abrange, como um de seus focos, os 
problemas e as soluções gerados pela diversidade entre a linguagem do co-
tidiano e da cultura da ciência escolar, ou, ainda, entre diferentes culturas 
em interação na escola. Para a inserção do educando na cultura científica, 
é importante que algumas ferramentas culturais sejam adotadas. Neste 
sentido, a linguagem, não apenas oral e escrita, mas outras formas, como 
os gestos e as expressões, é um elemento determinante na aprendizagem. 

A equipe de desenvolvimento curricular do ensino de ciências naturais apre-
senta as matrizes curriculares de 1º ao 5º ano e de 6º ao 9º ano, para a EJA do 
ensino fundamental como parâmetros norteadores das ações desenvolvidas 
pelo professor dentro da sala de aula, utilizando-as para promover a con-
strução de aprendizagens significativas, visto que, a escola tem autonomia 
para elaborar o seu próprio planejamento pedagógico de acordo com suas 
necessidades, abordando sempre a leitura, a escrita e a cultura local.

A Matriz Curricular de Ciências foi elaborada em consonância com a 
proposta da Reorientação Curricular de 1º ao 9º ano – caderno 5 – Cur-
rículo em Debate, a partir de um recorte e adequação às especificidades do 
educando da EJA, observando os conteúdos, eixos temáticos e as expecta-
tivas de aprendizagem, atendendo assim as necessidades das turmas, pois, 
acreditamos que o educando desta modalidade de ensino tem característi-
cas diferenciadas dos discentes do ensino regular.

Esperamos que essas matrizes possam contribuir com a prática pedagógi-
ca do professor a fim de superar, com qualidade, a defasagem do conheci-
mento em relação a distorção idade/ano escolar dos estudantes.                                                                      

CIÊNCIAS



P
r

im
e

ir
a

 E
t

a
pa

 –
 1

º 
Se

m
e

st
r

e

C
onte





ú

dos



E

ix
o

 
T

em


á
tico




E
xpectativas











 

de


 A
prendiza








g

em


• 
Á

gu
a

• 
Po

lu
iç

ão

Ambiente

• 
Id

en
tifi

ca
r 

a 
im

po
rt

ân
ci

a 
da

 á
gu

a 
pa

ra
 o

s 
se

re
s 

vi
vo

s, 
re

la
ci

on
an

do
 s

eu
s 

us
os

 e
 s

ua
s 

pr
op

ri
ed

ad
es

• 
R

el
ac

io
na

r 
o 

sa
ne

am
en

to
 b

ás
ic

o 
à 

pr
es

er
va

çã
o 

do
 a

m
bi

en
te

 e
 d

a 
sa

úd
e 

da
s 

po
pu

la
çõ

es
• 

R
ec

on
he

ce
r 

as
 n

ec
es

si
da

de
s 

do
 tr

at
am

en
to

 d
a 

ág
ua

 e
 d

os
 e

sg
ot

os
 r

el
ac

io
na

nd
o-

os
 à

 d
ef

es
a 

da
 s

aú
de

 e
 à

 
pr

es
er

va
çã

o 
do

 a
m

bi
en

te
• 

Id
en

tifi
ca

r 
as

 p
ri

nc
ip

ai
s 

ca
us

as
 d

e 
po

lu
iç

ão
/c

on
ta

m
in

aç
ão

 d
as

 fo
nt

es
 d

e 
ág

ua
 n

a 
re

gi
ão

 e
m

 q
ue

 v
oc

ês
 v

iv
em

 e
 

as
 p

ri
nc

ip
ai

s 
do

en
ça

s 
ca

us
ad

as
 p

or
 e

ss
a 

co
nt

am
in

aç
ão

• 
E

xp
lic

ar
 e

 v
al

or
ar

 a
 a

çã
o 

do
 h

om
em

 in
te

rr
om

pe
nd

o 
os

 c
ic

lo
s 

na
tu

ra
is

 e
 p

ro
du

zi
nd

o 
lix

o
• 

V
al

or
iz

ar
 a

 h
ig

ie
ne

 a
m

bi
en

ta
l c

om
o 

fu
nd

am
en

to
 p

ar
a 

a 
m

an
ut

en
çã

o 
da

 s
aú

de
 c

ol
et

iv
a

• 
V

al
or

iz
ar

 m
ed

id
as

 d
e 

pr
ot

eç
ão

 a
m

bi
en

ta
l c

om
o 

as
 p

ro
m

ot
or

as
 d

a 
qu

al
id

ad
e 

de
 v

id
a

• 
H

ig
ie

ne
 e

 s
aú

de
• 

H
áb

ito
s 

al
im

en
ta

re
s

Ser humano e saúde

• 
R

el
ac

io
na

r 
hi

gi
en

e,
 a

lim
en

ta
çã

o 
ad

eq
ua

da
 e

 v
ac

in
aç

ão
 à

 p
re

se
rv

aç
ão

 d
a 

sa
úd

e
• 

R
el

at
ar

 a
 im

po
rt

ân
ci

a 
do

s 
há

bi
to

s 
de

 h
ig

ie
ne

 p
ar

a 
a 

sa
úd

e
• 

Id
en

tifi
ca

r 
os

 p
ri

nc
ip

ai
s 

há
bi

to
s 

de
 h

ig
ie

ne
• 

R
el

ac
io

na
r 

há
bi

to
s 

de
 h

ig
ie

ne
 a

lim
en

ta
r 

à 
su

a 
im

po
rt

ân
ci

a 
pa

ra
 a

 s
aú

de
• 

Id
en

tifi
ca

r, 
at

ra
vé

s 
de

 e
nt

re
vi

st
as

 o
s 

há
bi

to
s 

al
im

en
ta

re
s 

de
 s

eu
s 

pa
is

 e
 a

vó
s 

qu
an

do
 ti

nh
am

 a
 m

es
m

a 
id

ad
e 

qu
e 

vo
cê

s 
tê

m
 h

oj
e

• 
Id

en
tifi

ca
r, 

at
ra

vé
s 

de
 p

es
qu

is
as

 e
m

 te
xt

os
, i

nt
er

ne
t e

 e
nt

re
vi

st
as

 o
s 

há
bi

to
s 

al
im

en
ta

re
s 

de
 o

ut
ra

s 
cu

ltu
ra

s 
e 

te
m

po
s 

an
tig

os
• 

R
ec

on
he

ce
r 

qu
e 

o 
se

r 
hu

m
an

o 
ut

ili
za

 e
 tr

an
sf

or
m

a 
m

at
er

ia
l d

a 
na

tu
re

za
;

• 
R

ec
on

he
ce

r 
a 

im
po

rt
ân

ci
a 

da
 te

cn
ol

og
ia

 n
a 

pr
ev

en
çã

o 
da

 s
aú

de
 (v

ac
in

as
);

• 
R

ec
ur

so
s 

te
cn

ol
óg

ic
os

Recursos 
tecnológi-

cos

• 
R

el
at

ar
 a

 im
po

rt
ân

ci
a 

da
 te

cn
ol

og
ia

 n
a 

vi
da

 d
as

 p
es

so
as

.



P
r

im
e

ir
a

 E
t

a
pa

 –
 2

º 
Se

m
e

st
r

e

C
onte





ú

dos



E

ix
o

 
T

em


á
tico




E
xpectativas











 

de


 A
prendiza








g

em


• 
So

lo
s 

Ambiente

• 
E

la
bo

ra
r 

hi
pó

te
se

s 
so

br
e 

a 
fo

rm
aç

ão
 d

o 
so

lo
 e

m
 n

os
so

 p
la

ne
ta

;
• 

R
el

ac
io

na
r 

er
os

ão
 p

ro
du

zi
da

 p
el

a 
at

iv
id

ad
e 

hu
m

an
a 

e 
de

sg
as

te
 d

o 
so

lo
;

• 
R

el
ac

io
na

r 
a 

fo
rm

aç
ão

 d
o 

so
lo

 c
om

 o
 fe

nô
m

en
o 

de
 e

ro
sã

o 
pr

od
uz

id
a 

pe
la

 a
çã

o 
do

 in
te

m
pe

ri
sm

o 
e 

do
s 

se
re

s 
vi

vo
s;

• 
 R

el
ac

io
na

r 
a 

pr
es

en
ça

 d
e 

hú
m

us
 c

om
 a

 fe
rt

ili
da

de
 d

os
 s

ol
os

;
• 

Id
en

tifi
ca

r 
té

cn
ic

as
 d

e 
pr

ep
ar

o 
e 

tr
an

sf
or

m
aç

ão
 d

o 
so

lo
 p

ar
a 

a 
ag

ri
cu

ltu
ra

;
• 

Id
en

tifi
ca

r 
os

 p
ro

bl
em

as
 m

ai
s 

in
te

ns
os

 d
e 

de
gr

ad
aç

ão
 d

o 
so

lo
 e

m
 G

oi
ás

, r
el

ac
io

na
nd

o-
os

 a
os

 ti
po

s 
de

 m
an

ej
os

 
re

al
iz

ad
os

;
• 

Id
en

tifi
ca

r 
al

te
rn

at
iv

as
 a

 u
so

 in
ad

eq
ua

do
 d

o 
so

lo
 e

m
 G

oi
ás

.

• 
D

oe
nç

as
• 

Pr
ev

en
çã

o 
de

 a
ci

de
nt

es

Ser humano e saúde

• 
In

fe
ri

r 
qu

e 
al

gu
m

as
 d

oe
nç

as
 s

ão
 tr

an
sm

iti
da

s 
de

 u
m

a 
pe

ss
oa

 p
ar

a 
ou

tr
a;

• 
Id

en
tifi

ca
r 

al
gu

m
as

 fo
rm

as
 d

e 
co

nt
ág

io
s 

de
 d

oe
nç

as
;

• 
R

el
ac

io
na

r 
as

 v
ac

in
as

 à
 p

ro
te

çã
o 

co
nt

ra
 a

lg
um

as
 d

oe
nç

as
.

• 
A

pl
ic

ar
 m

ed
id

as
 d

e 
pr

es
er

va
çã

o 
da

 s
aú

de
 a

tr
av

és
 d

a 
ob

se
rv

aç
ão

 d
as

 a
tit

ud
es

 e
 c

ui
da

do
s 

co
m

 o
 p

ró
pr

io
 c

or
po

 
e 

co
m

 o
 c

or
po

 d
o 

ou
tr

o;
• 

R
ec

on
he

ce
r 

os
 p

ri
nc

ip
ai

s 
ri

sc
os

 d
e 

ac
id

en
te

 n
o 

am
bi

en
te

 d
om

és
tic

o,
 n

a 
es

co
la

 e
 e

m
 o

ut
ro

s 
am

bi
en

te
s 

pú
bl

ic
os

 
e 

co
m

o 
ev

itá
-lo

s

• 
T

ec
no

lo
gi

a 

Recursos tec-
nológicos

• 
R

ec
on

he
ce

r 
a 

te
cn

ol
og

ia
 a

pl
ic

ad
a 

ao
 c

ul
tiv

o 
do

 s
ol

o 
(tr

at
or

, a
ra

do
 e

 o
ut

ro
s);

• 
Id

en
tifi

ca
r 

al
gu

m
as

 fo
rm

as
 d

e 
en

er
gi

a,
 r

el
ac

io
na

nd
o-

as
 a

o 
au

m
en

to
 d

a 
ca

pa
ci

da
de

 d
o 

tr
ab

al
ho

• 
Id

en
tifi

ca
r, 

no
 s

eu
 c

ot
id

ia
no

, o
s 

in
st

ru
m

en
to

s 
da

 te
cn

ol
og

ia
 q

ue
 fa

vo
re

ce
m

 a
 c

om
un

ic
aç

ão
 e

nt
re

 a
s 

pe
ss

oa
s 

(te
le

fo
ne

, r
ád

io
, t

el
ev

is
ão

, f
ax

, c
om

pu
ta

do
r)



P
r

im
e

ir
a

 E
t

a
pa

 –
 3

º 
Se

m
e

st
r

e

C
onte





ú

dos



E

ix
o

 
T

em


á
tico




E
xpectativas











 

de


 A
prendiza








g

em


• 
A

m
bi

en
te

 n
at

ur
al

 m
od

ifi
ca

do

Ambiente

• 
R

ec
on

he
ce

r 
qu

e 
o 

se
r 

hu
m

an
o 

oc
up

a 
os

 e
sp

aç
os

 e
 m

od
ifi

ca
 o

 a
m

bi
en

te
 p

ar
a 

at
en

de
r 

às
 s

ua
s 

ne
ce

ss
id

ad
es

;
• 

R
ec

on
he

ce
r 

qu
e 

o 
se

r 
hu

m
an

o 
ut

ili
za

 e
 tr

an
sf

or
m

a 
m

at
er

ia
is

 n
a 

na
tu

re
za

;
• 

R
ec

on
he

ce
r 

o 
cr

es
ci

m
en

to
 d

as
 c

id
ad

es
 à

s 
tr

an
sf

or
m

aç
õe

s 
do

 a
m

bi
en

te
 n

at
ur

al
;

• 
A

va
lia

r 
as

 c
on

se
qü

ên
ci

as
 d

a 
aç

ão
 d

o 
ho

m
em

 p
ar

a 
a 

vi
da

 d
o 

pl
an

et
a.

• 
Sa

úd
e 

fís
ic

a 
e 

m
en

ta
l

• 
Sa

úd
e 

pú
bl

ic
a

• 
C

or
po

 h
um

an
o

Ser humano e saúde

• 
R

ec
on

he
ce

r 
a 

im
po

rt
ân

ci
a 

do
 la

ze
r 

e 
do

 r
ep

ou
so

 p
ar

a 
a 

sa
úd

e 
fís

ic
a 

e 
m

en
ta

l;
• 

R
ec

on
he

ce
r 

qu
e 

as
 c

om
un

id
ad

es
, p

re
fe

itu
ra

s 
e 

o 
se

rv
iç

o 
de

 s
aú

de
 p

úb
lic

a 
sã

o 
re

sp
on

sá
ve

is
 p

or
 m

ed
id

as
 q

ue
 

vi
sa

m
 m

an
te

r 
a 

hi
gi

en
e 

do
 a

m
bi

en
te

;
• 

Id
en

tifi
ca

r 
al

gu
m

as
 a

tit
ud

es
 q

ue
 a

 p
op

ul
aç

ão
 d

ev
e 

de
se

nv
ol

ve
r 

pa
ra

 m
an

te
r 

a 
hi

gi
en

e 
do

 a
m

bi
en

te
;

• 
V

al
or

iz
ar

 h
áb

ito
s 

de
 h

ig
ie

ne
 s

oc
ia

l n
ec

es
sá

ri
os

 à
 c

on
vi

vê
nc

ia
 s

au
dá

ve
l;

• 
R

ec
on

he
ce

r 
o 

co
rp

o 
hu

m
an

o 
co

m
o 

um
 to

do
 in

te
gr

ad
o 

on
de

 e
xi

st
em

 v
ár

io
s 

ór
gã

os
 c

om
 fu

nç
õe

s 
di

fe
re

nt
es

;
• 

Id
en

tifi
ca

r 
o 

cé
re

br
o 

co
m

o 
o 

ór
gã

o 
qu

e 
co

nt
ro

la
 o

 fu
nc

io
na

m
en

to
 d

o 
co

rp
o 

hu
m

an
o

• 
T

ec
no

lo
gi

a 

Recursos tecnológi-
cos

• 
R

ec
on

he
ce

r 
a 

co
nt

ri
bu

iç
ão

 d
a 

ci
ên

ci
a 

e 
da

 te
cn

ol
og

ia
 p

ar
a 

m
ai

or
 p

ro
du

tiv
id

ad
e 

na
s 

la
vo

ur
as

• 
Id

en
tifi

ca
r 

al
gu

m
as

 té
cn

ic
as

 u
sa

da
s 

pa
ra

 a
 p

re
pa

ra
çã

o 
e 

co
rr

eç
ão

 d
o 

so
lo

, d
es

tin
ad

as
 à

 a
gr

ic
ul

tu
ra

• 
Id

en
tifi

ca
r 

m
at

er
ia

is
 r

ec
ic

lá
ve

is
 e

 o
 p

ro
ce

ss
o 

do
 tr

at
am

en
to

 d
e 

al
gu

ns
 c

om
po

ne
nt

es
 d

o 
lix

o 
se

ja
 d

e 
m

at
er

ia
is

 
or

gâ
ni

co
s 

ou
 in

or
gâ

ni
co

s
• 

R
el

ac
io

na
r 

o 
cr

es
ci

m
en

to
 d

e 
pr

ob
le

m
as

 s
oc

ia
is

 g
ra

ve
s 

(m
or

ta
lid

ad
e 

in
fa

nt
il 

e 
de

sn
ut

ri
çã

o)
 c

om
 o

 d
es

en
vo

lv
i-

m
en

to
 te

cn
ol

óg
ic

o 
na

 p
ro

du
çã

o 
e 

es
to

ca
ge

m
 d

e 
al

im
en

to
, n

a 
in

dú
st

ri
a 

fa
rm

ac
êu

tic
a 

e 
na

 m
ed

ic
in

a.



P
r

im
e

ir
a

 E
t

a
pa

 –
 4

º 
Se

m
e

st
r

e
 

C
onte





ú

dos



E

ix
o

 
T

em


á
tico




E
xpectativas











 

de


 A
prendiza








g

em


• 
M

ei
o 

am
bi

en
te

Ambiente

• 
C

ri
ar

 m
ed

id
as

 p
ar

a 
re

du
zi

r 
os

 p
ro

bl
em

as
 a

m
bi

en
ta

is
;

• 
C

on
he

ce
r 

os
 d

es
eq

ui
líb

ri
os

 a
m

bi
en

ta
is

 a
dv

in
do

s 
de

 a
tiv

id
ad

es
 h

um
an

as
;

• 
R

el
ac

io
na

r 
ca

us
as

 e
 c

on
se

qü
ên

ci
as

 d
as

 a
lte

ra
çõ

es
 a

m
bi

en
ta

is
;

• 
R

el
ac

io
na

r 
a 

qu
al

id
ad

e 
de

 v
id

a 
a 

um
 a

m
bi

en
te

 s
au

dá
ve

l;
• 

R
ec

on
he

ce
r 

a 
im

po
rt

ân
ci

a 
da

 c
am

ad
a 

de
 o

zô
ni

o 
pa

ra
 o

 a
m

bi
en

te
;

• 
C

on
he

ce
r 

as
 le

is
 r

el
ac

io
na

da
s 

a 
pr

es
er

va
çã

o 
do

 a
m

bi
en

te
.

• 
C

él
ul

as
• 

A
lim

en
to

s
• 

C
or

po
 h

um
an

o

Ser humano e saúde
• 

Id
en

tifi
ca

r 
a 

cé
lu

la
 c

om
o 

un
id

ad
e 

fu
nd

am
en

ta
l d

a 
vi

da
;

• 
Id

en
tifi

ca
r 

em
 im

ag
en

s 
al

gu
m

as
 c

él
ul

as
 d

o 
co

rp
o 

hu
m

an
o;

• 
D

ife
re

nc
ia

r 
a 

cé
lu

la
 a

ni
m

al
 d

a 
cé

lu
la

 v
eg

et
al

; 
• 

C
on

fe
cc

io
na

r 
cé

lu
la

s, 
us

an
do

 m
at

er
ia

is
 r

ec
ic

lá
ve

is
;

• 
R

el
ac

io
na

r 
os

 c
on

ce
ito

s 
de

 u
ni

ce
lu

la
r 

e 
pl

ur
ic

el
ul

ar
;

• 
Id

en
tifi

ca
r 

a 
im

po
rt

ân
ci

a 
do

s 
al

im
en

to
s 

co
m

o 
fo

nt
e 

de
 e

ne
rg

ia
 p

ar
a 

o 
co

rp
o;

• 
R

el
ac

io
na

r 
os

 h
áb

ito
s 

de
 h

ig
ie

ne
 a

lim
en

ta
r 

à 
im

po
rt

ân
ci

a 
pa

ra
 a

 s
aú

de
; 

• 
Id

en
tifi

ca
r 

os
 d

iv
er

so
s 

si
st

em
as

 d
o 

co
rp

o 
hu

m
an

o;
• 

C
on

cl
ui

r 
qu

e 
o 

co
rp

o 
hu

m
an

o 
fu

nc
io

na
 d

e 
m

an
ei

ra
 in

te
gr

ad
a;

• 
D

is
ce

rn
ir

 a
 e

st
ru

tu
ra

 a
na

tô
m

ic
a 

do
 c

or
po

.
• 

R
el

ac
io

na
r 

a 
do

aç
ão

 d
e 

ór
gã

os
 p

ar
a 

tr
an

sp
la

nt
e 

à 
ev

ol
uç

ão
 te

cn
ol

óg
ic

a;
• 

Id
en

tifi
ca

r 
os

 m
em

br
os

 q
ue

 p
od

em
 s

er
 s

ub
st

itu
íd

os
 p

or
 p

ró
te

se
s;

• 
T

ec
no

lo
gi

a 

Recursos tecnológi-
cos

• 
Id

en
tifi

ca
r 

a 
te

cn
ol

og
ia

 a
pl

ic
ad

a 
na

 c
on

se
rv

aç
ão

 d
e 

al
im

en
to

s;
• 

C
om

pa
ra

r 
té

cn
ic

as
 p

ar
a 

co
ns

er
va

çã
o 

do
s 

al
im

en
to

s 
ca

se
ir

os
 e

 in
du

st
ri

al
iz

ad
os

;
• 

C
on

he
ce

r 
at

ra
vé

s 
de

 p
es

qu
is

as
 a

s 
no

va
s 

te
cn

ol
og

ia
s 

us
ad

as
 p

ar
a 

di
m

in
ui

r 
os

 p
ro

bl
em

as
 a

m
bi

en
ta

is.



SE
G

U
N

D
A

 E
t

a
pa

 –
 1

º 
Se

m
e

st
r

e

C
onte





ú

dos



E

ix
o

 
T

em


á
tico




E
xpectativas











 

de


 A
prendiza








g

em


• 
R

itm
os

 d
iá

ri
o 

e 
an

ua
l, 

os
 d

ia
s 

e 
as

 n
oi

te
s 

e 
as

 e
st

aç
õe

s 
do

 a
no

Terra E Universo

• 
Id

en
tifi

ca
r 

a 
al

te
rn

ân
ci

a 
do

s 
di

as
 e

 d
as

 n
oi

te
s 

co
m

o 
fe

nô
m

en
o 

qu
e 

se
 r

ep
et

e 
a 

ca
da

 2
4 

ho
ra

s, 
qu

e 
te

m
 r

itm
o 

di
ár

io
 e

 a
 a

lte
rn

ân
ci

a 
da

s 
es

ta
çõ

es
 d

o 
an

o 
co

m
o 

fe
nô

m
en

o 
qu

e 
se

 r
ep

et
e 

a 
ca

da
 3

65
 d

ia
s, 

qu
e 

te
m

 r
itm

o 
an

ua
l.

• 
E

st
ab

el
ec

er
 r

el
aç

ão
 e

nt
re

 r
ot

aç
ão

 d
a 

T
er

ra
 e

m
 to

rn
o 

de
 s

eu
 e

ix
o 

im
ag

in
ár

io
 e

 a
lte

rn
ân

ci
a 

di
a 

e 
no

ite
 b

em
 

co
m

o 
a 

re
la

çã
o 

en
tr

e 
a 

tr
an

sla
çã

o 
da

 T
er

ra
 e

m
 to

rn
o 

do
 s

ol
 e

 a
 a

lte
rn

ân
ci

a 
da

s 
es

ta
çõ

es
 d

o 
an

o.
• 

D
es

cr
ev

er
 e

 r
eg

is
tr

ar
 d

ad
os

, i
nf

or
m

aç
õe

s 
e 

co
nc

lu
sõ

es
, n

a 
fo

rm
a 

de
 d

es
en

ho
s, 

si
m

ul
aç

õe
s, 

ta
be

la
s, 

an
ot

aç
õe

s 
e 

pe
qu

en
os

 te
xt

os
.

• 
A

tm
os

fe
ra

, c
am

ad
a 

de
 a

r 
qu

e 
en

vo
lv

e 
o 

 p
la

ne
ta

.
• 

E
fe

ito
 e

st
uf

a 
e 

vi
da

 n
a 

te
rr

a
• 

A
qu

ec
im

en
to

 g
lo

ba
l p

or
 g

as
es

 
or

ig
in

ad
os

 d
a 

at
iv

id
ad

e 
hu

-
m

an
a

• 
Id

en
tifi

ca
r 

at
m

os
fe

ra
 c

om
o 

ca
m

ad
a 

de
 a

r 
qu

e 
en

vo
lv

e 
a 

T
er

ra
 e

 q
ue

 é
 fo

rm
ad

a 
po

r 
vá

ri
os

 g
as

es
, e

nt
re

 e
le

s 
ox

ig
ên

io
, g

ás
 c

ar
bô

ni
co

 e
 v

ap
or

 d
e 

ág
ua

.
• 

R
el

ac
io

na
r 

a 
at

m
os

fe
ra

 te
rr

es
tr

e 
co

m
 a

 m
an

ut
en

çã
o 

da
 te

m
pe

ra
tu

ra
 d

o 
pl

an
et

a 
- p

ar
te

 d
a 

ra
di

aç
ão

 s
ol

ar
 q

ue
 

at
ra

ve
ss

a 
a 

at
m

os
fe

ra
 fi

ca
 r

et
id

a 
co

m
o 

ca
lo

r 
– 

ef
ei

to
 e

st
uf

a;
• 

R
el

ac
io

na
r 

pr
es

en
ça

 d
a 

vi
da

 n
o 

pl
an

et
a 

co
m

 o
 e

fe
ito

 e
st

uf
a 

de
se

m
pe

nh
ad

o 
pe

la
 a

tm
os

fe
ra

 te
rr

es
tr

e.
• 

R
el

ac
io

na
r 

in
te

ns
ifi

ca
çã

o 
do

 e
fe

ito
 e

st
uf

a 
co

m
 a

tiv
id

ad
es

 h
um

an
as

 q
ue

 li
be

ra
m

 g
ra

nd
es

 q
ua

nt
id

ad
es

 d
e 

ga
se

s 
es

tu
fa

, t
ai

s 
co

m
o 

at
iv

id
ad

e 
in

du
st

ri
al

, t
ra

ns
po

rt
e,

 q
ue

im
ad

as
.

• 
Id

en
tifi

ca
r 

fo
rm

as
 a

lte
rn

at
iv

as
 p

ar
a 

aq
ue

la
s 

at
iv

id
ad

es
 q

ue
 li

be
ra

m
 g

as
es

 e
st

uf
a.

• 
E

xp
lic

ar
 c

om
o 

a 
aç

ão
 d

o 
H

om
em

 in
te

rf
er

e 
no

 e
fe

ito
 e

st
uf

a,
 q

ua
is

 a
s 

co
ns

eq
üê

nc
ia

s 
e 

co
m

o 
pr

oc
ed

er
 p

ar
a 

nã
o 

co
la

bo
ra

r 
co

m
 o

 a
qu

ec
im

en
to

 g
lo

ba
l.

• 
D

ife
re

nc
ia

r 
ca

lo
r 

e 
te

m
pe

ra
tu

ra
 e

 e
st

ab
el

ec
er

 r
el

aç
ão

 e
nt

re
 e

ss
es

 c
on

ce
ito

s;

O
 S

E
R

 H
U

M
A

N
O

 C
R

E
SC

E
 

E
 S

E
 D

E
SE

N
V

O
LV

E

• 
C

ic
lo

 v
ita

l
• 

D
ife

re
nt

es
 fa

se
s 

da
 v

id
a:

 
em

br
iã

o 
e 

fe
to

, b
eb

ê,
 in

fâ
nc

ia
, 

ad
ol

es
cê

nc
ia

, m
ei

a-
id

ad
e 

e 
ve

lh
ic

e.

Saúde

• 
R

eg
is

tr
ar

 o
 c

ic
lo

 v
ita

l h
um

an
o 

at
ra

vé
s 

de
 e

sq
ue

m
as

 e
xp

lic
at

iv
os

.



SE
G

U
N

D
A

 E
t

a
pa

 –
 2

º 
Se

m
e

st
r

e
 

C
onte





ú

dos



E

ix
o

 
T

em


á
tico




E
xpectativas











 

de


 A
prendiza








g

em


PL
A

N
E

T
A

 T
E

R
R

A
: O

 S
O

L
O

 
E

 S
U

A
S 

R
IQ

U
E

Z
A

S

• 
Fo

rm
aç

ão
 d

o 
so

lo
• 

so
lo

: p
ar

tíc
ul

as
 d

e 
m

at
er

ia
is

 
da

s 
ro

ch
as

, s
er

es
 v

iv
os

, á
gu

a,
 a

r.

Terra  E  Universo

• 
R

el
ac

io
na

r 
a 

fo
rm

aç
ão

 d
o 

so
lo

 c
om

 o
 fe

nô
m

en
o 

da
 e

ro
sã

o 
pr

od
uz

id
a 

pe
la

 a
çã

o 
do

 in
te

m
pe

ri
sm

o 
e 

do
s 

se
re

s 
vi

vo
s.

• 
Id

en
tifi

ca
r 

so
lo

 c
om

o 
si

st
em

a 
co

m
po

st
o 

po
r 

pa
rt

íc
ul

as
 d

e 
m

at
er

ia
is

 d
e 

ro
ch

as
, s

er
es

 v
iv

os
, á

gu
a,

 a
r

• 
R

el
ac

io
na

r 
er

os
ão

 p
ro

du
zi

da
 p

el
a 

at
iv

id
ad

e 
hu

m
an

a 
e 

de
sg

as
te

 d
o 

so
lo

• 
Id

en
tifi

ca
r 

so
lo

 à
s 

ca
m

ad
as

 m
ai

s 
su

pe
rfi

ci
ai

s 
e 

su
bs

ol
o 

à 
ca

m
ad

a 
ab

ai
xo

 d
o 

so
lo

.
• 

C
om

pa
ra

r 
di

fe
re

nt
es

 ti
po

s 
de

 s
ol

o 
(a

rg
ilo

so
, a

re
no

so
 e

 h
um

ífe
ro

) i
de

nt
ifi

ca
nd

o 
se

us
 e

le
m

en
to

s 
co

ns
tit

ui
nt

es
 

(a
re

ia
, a

rg
ila

, h
úm

us
, á

gu
a,

 a
r, 

se
re

s 
vi

vo
s).

• 
R

el
ac

io
na

r 
tip

os
 d

e 
so

lo
 à

 p
re

se
nç

a 
de

 d
ife

re
nt

es
 q

ua
nt

id
ad

es
 d

os
 e

le
m

en
to

s 
co

ns
tit

ui
nt

es
 d

e 
to

do
s 

el
es

.
• 

Id
en

tifi
ca

r 
té

cn
ic

as
 d

e 
pr

ep
ar

o 
e 

tr
an

sf
or

m
aç

ão
 d

o 
so

lo
 p

ar
a 

co
ns

tr
uç

õe
s 

hu
m

an
as

.

• 
Fe

rt
ili

da
de

 d
o 

so
lo

• 
So

lo
 fé

rt
il 

e 
so

lo
 e

st
ér

il
• 

H
úm

us
 e

 fe
rt

ili
da

de

• 
R

el
ac

io
na

r 
a 

pr
es

en
ça

 d
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 d
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 d
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 m
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 m
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.
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 d
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 d
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 c
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 d
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.
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 c
ic

lo
 d

a 
ág

ua
.

• 
E

st
ad

os
 fí
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Á
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 c
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, d
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 p
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 p
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 c
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 c
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EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA): uma modalidade 
de ensino 

Maria Antônia J. de Morais1 
 Maria de Lourdes Sousa Morais2  
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Pricila Ferreira de Souza4 
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A Educação Física na Educação de Jovens e adultos representa a 
possibilidade para os alunos do contato com a cultura corporal. 
O acesso a esse universo de informações, vivências e valores é 

compreendido aqui como um direito do cidadão e se constitui num instru-
mento de inserção social e de exercício da cidadania.
A Educação Física trata da cultura corporal de movimento como um con-

hecimento a ser adquirido por meio das práticas corporais na perspectiva de 
usufruir o direito ao lazer, utilizar o tempo com criatividade, expressar afetos 
e sentimentos em diversos contextos de convivência. Esse conhecimento foi 
construído ao longo do tempo pela humanidade, a qual enfatizava, em cada 
época, a utilização das atividades corporais para solucionar ou mascarar as 
mais variadas necessidades  e fins sociais, econômicos e políticos.
As intencionalidades foram se ressignificando no decorrer do percurso 

da Educação Física, quanto as suas formas de expressão, organização e 
sistematização com o intuito de pedagogizar as práticas da cultura cor-
poral para que o estudante usufrua de jogos, danças, esportes, ginásticas 
e lutas de forma contextualizada, instrumentalizando-o para produzi-
las, reproduzi-las e transformá-las visando a melhoria da qualidade de 
vida e o exercício crítico da cidadania. 
A preocupação com os valores éticos é uma constante desta área de con-

hecimento, presente em todos os eixos temáticos, haja vista que o (a) professor 
(a), além do gesto motor, deve problematizar, relacionar, analisar, interpretar, 
pesquisar, compreender e registrar juntamente com os estudantes, as diversas 
manifestações de sua área de ensino para que eles entendam o significado das 
atividades propostas em todas as atividades da cultura corporal.

 

  1 Licenciada  em Educação Física UEG e especialista em Docência Universitária
  2 Licenciada em Educação Física UEG, especialista em Saúde Pública IAPA
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  4 Licenciada em Educação Física UFG, especialista em Projetos Sócioambientais e Culturais vinculados ao Programa Escola Aberta IESA/UFG
  5 Licenciado em Educação Física UFG e especialista em Docência Universitária/UEG
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A sociedade contemporânea vem substituindo a atividade pela passividade, 
devido às inovações tecnológicas e o conforto moderno, as pessoas podem se 
tornar ociosas e a redução do trabalho corporal possibilita o aparecimento de 
males como a obesidade, problemas posturais, doenças hipocinéticas e outras.

Assim, cabe a Educação Física mostrar aos estudantes da EJA os benefí-
cios da atividade física regular, propiciando-lhes vivências simples, signif-
icativas e prazerosas, de tal forma que eles desejem e possam praticá-las, 
também, fora da escola.

Os estudantes da EJA devem discutir as mudanças no comportamento corporal e 
compreender as transformações da Educação Física e analisar suas relações com o 
presente, partilhar o conhecimento socialmente construído e o que foi herdado do 
passado como parte do processo histórico, para valorizar esse universo que tem o seu 
papel na construção da cidadania e é regida pela obrigatoriedade legal.

É importante incluir na perspectiva do ensino a possibilidade de resgatar as 
memórias construídas a partir das práticas de cada um para valorizar e respeitar 
a história pessoal do estudante e, construir sobre ela os significados sobre a cultura 
corporal de movimento.       

O professor deve selecionar e eleger conteúdos que estimulem, apóiem, 
valorizem, promovam e acolham todos estudantes, independente de etnia, 
sexo, língua, classe social, religião ou nível de habilidade para incluí-los  no 
processo de ensino e favorecer discussões sobre o significado do precon-
ceito, da discriminação e da exclusão. O processo de ensino deve ser base-
ado na compreensão, esclarecimentos e entendimento das diferenças, da 
diversidade e da pluralidade. Portanto, as metodologias utilizadas devem, 
não somente, favorecer a inclusão, como também discuti-la e torná-la clara 
para os educandos da EJA em todos os momentos da prática pedagógica.

Como mediador do processo de ensino, o professor deve garantir espaço para os 
estudantes discutirem e apresentarem as suas necessidades de modo que a aprendiza-
gem se torne significativa para eles. De acordo com a concepção freiriana, não existe 
educação neutra, e os conteúdos devem estar ligados à realidade, sempre buscando 
uma reflexão e o desvelamento da realidade a que ele pertence.

Este documento da EJA foi elaborado considerando a Matriz Curricular de Edu-
cação Física de 6º ao 9º anos do Estado de Goiás. Os recortes realizados buscaram 
atender à especificidade da área dando autonomia ao professor que irá, no seu plane-
jamento, determinar qual eixo temático será desenvolvido em cada semestre.

No caso da área de Educação Física todos os eixos temáticos da Matriz 
Curricular do 6º ao 9º ano foram mantidos, pois um tema sempre per-
passa pelo outro, sendo apenas selecionados os conteúdos e expectativas 
considerados mais significativos para os estudantes da EJA. Contudo, estes 
poderão ser selecionados de acordo com suas condições de trabalho e com 
os ritmos de aprendizagem dos estudantes.
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Ressaltamos, também, que as habilidades a serem desenvolvidas com o 
estudo proposto, devem enfatizar a leitura, compreensão e produção de 
textos, lembrando que ler e escrever são atividades fundamentais para a 
interação do estudante com o vocabulário específico da disciplina e é re-
sponsabilidade do professor (a) de Educação Física propiciar esse direito ao 
estudante.

Trabalhar com eixos temáticos trata-se de uma concepção metodológica 
que estimula o professor a organizar os conteúdos em atividades que se 
aproximam do universo cultural dos estudantes, valorizando reflexões so-
bre as relações que a Educação Física estabelece com a realidade social 
vivida pelo jovem ou adulto, por meio de uma abordagem que integre 
diferentes áreas do conhecimento.

Sugerimos que as atividades a serem desenvolvidas com os estudantes da 
EJA sejam realizadas por meio de sequências didáticas, uma vez que estas 
constituem um recurso de organização dos conteúdos que aproximam a 
proposta do ensino à vivência dos estudantes e permite estabelecer as mais 
diversas relações entre o conhecimento, a Educação Física, a cultura local 
e suas interfaces com o mundo.      
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MATRIZES DE EXPECTATIVAS DE APRENDIZAgEM DA EDUCA-
çÃO DE JOVENS E ADULTOS – EJA (1ª ETAPA)

Carlos Roberto Brandão1 
Eusa Reynaldo da Silva2

O Ensino Religioso – ER, dentro da modalidade de Educação 
de Jovens e Adulto – EJA - 1º ao 5º ano, é abordado de forma 
transversal, conforme a resolução 285/05 do Conselho Estad-

ual de Educação – CEE. Desta forma, a construção da matriz curricular 
contendo os conteúdos e expectativas de aprendizagens do ER, para esta 
fase, está pautada nas fundamentações éticas de convivência inserida na 
alteridade, valores e limites, o que é fundamental para a educação integral 
dos jovens e adultos.  
A Educação de Jovens e Adultos - EJA , tem por objetivo na educação 

básica oportunizar o acesso ou continuidade dos estudos àqueles(as), que 
por um motivo ou outro não puderam iniciar ou concluí-los na idade 
própria garantido pelo artigo 208 da constituição federal.
Sua proposta visa a inclusão do(a) jovem ou adulto  no contexto social 

em que está inserido(a), contribuindo na formação básica do(a) cidadão(ã) 
a fi m de que seja sujeito na construção da sua autonomia política, social, 
cultural e intelectual.
As expectativas de aprendizagem elencadas para o trabalho na trans-

versalidade nesta fase, estão dispostas numa gradação de conhecimento. 
Cabe à equipe pedagógica da escola, organizar o trabalho com as mes-
mas dentro de um planejamento sistemática afi m de que contribuam para 
promover o respeito à diversidade, a prevalência dos princípios éticos que 
subsidiam a promoção e a dignidade da vida em todas a suas dimensões.

 

  1 Especialista em Ciências da Religião pela Universidade Católica de Goiás - UCG
  2 Especialista em História Cultural e Educação pela Universidade Católica de Goiás - UCG
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MATRIZ CURRICULAR DE ENSINO RELIgIOSO PARA A EJA - 
EDUCAçÃO DE JOVENS E ADULTOS (2ª ETAPA)

Carlos Roberto Brandão1 
Eusa Reynaldo da Silva2

A Educação de Jovens e Adultos - EJA , tem por objetivo na educação 
básica oportunizar o acesso ou continuidade dos estudos àqueles(as), 
que por um motivo ou outro não puderam iniciar ou concluí-los na 

idade própria garantido pelo artigo 208 da constituição federal.
Sua proposta visa a inclusão do(a) jovem ou adulto  no contexto social em 

que está inserido(a), contribuindo na formação básica do(a) cidadão(ã) a fi m 
de que seja sujeito na construção da sua autonomia política, social, cultural e 
intelectual.
Para a construção da referida autonomia a proposta curricular desta modali-

dade de ensino baseia-se em três eixos: 
• Leitura e produção em todas as áreas;
• Cultura local; 
• Relações sociais para o trabalho.  
Estes eixos norteiam a proposta de trabalho em todas as áreas do conheci-

mento com o objetivo de torná-lo signifi cativo, o que contribuirá para per-
manência e promoção dos(as) participantes desta modalidade de ensino. 
Tendo por base o disposto acima, a disciplina de Ensino Religioso -ER, in-

serida na matriz curricular da EJA, conforme a resolução 285/05 do Conselho 
Estadual de Educação – CEE, propõe um currículo, cujo objetivo está pautado 
no respeito e valorização da diversidade religiosa presente em qualquer socie-
dade. Esta proposta parte dos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino 
Religioso – PCNER. 
A referida matriz curricular – EJA, apresenta as expectativas de aprendizagem que 

partem dos conteúdos inseridos nos eixos: Culturas e Tradições Religiosas; Ritos e 
Ethos as quais estão estruturadas numa sequência gradativa de conhecimento.
O trabalho com as expectativas de aprendizagem abre oportunidade para a 

leitura e a produção de texto, a valorização da cultura local e contribui para as 
relações sociais no trabalho pautada nos principio éticos da convivência humana.
Cabe ressaltar a importância das expectativas de aprendizagem estarem em 

consonância com os temas transversais e com a prática interdisciplinar o que 
requer um planejamento sistemático da equipe pedagógica da escola.

  1 Especialista em Ciências da Religião pela Universidade Católica de Goiás - UCG
  2 Especialista em História Cultural e Educação pela Universidade Católica de Goiás - UCG
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O artigo 37 da Lei de Diretrizes de Bases – LDB, lei n° 9394/96 apre-
senta a Educação de Jovens e Adultos – EJA como uma modalidade destinada 
aqueles que não tiveram acesso ou continuidade de estudos no Ensino Funda-

mental e Médio na idade própria. Nesse aspecto, no sentido de ampliar o olhar para 
essa realidade das salas de aula de EJA, pode-se dizer que essa modalidade 
da educação destina-se àqueles jovens e adultos trabalhadores que ao longo 
da vida, foram excluídos da escola. Para melhor entender essa realidade lem-
bremo-nos do contexto histórico em que se desenvolveu a educação no Brasil 
desde os jesuítas até as políticas educacionais atuais. 

De acordo com Libâneo, Oliveira e Toschi (2003, p. 262): 

Embora o texto legal estimule o acesso do trabalhador à escola e sua permanência nela, 
além de definir os sistemas de ensino como os responsáveis por garantir a gratuidade 
nessa modalidade de educação, ele não detalha como fazia o original dessa lei, quais são 
as ações que vão garantir a permanência dos jovens adultos na instituição escolar. 

Como podemos ver o grande desafio está em garantir a qualidade do 
processo de ensino-aprendizagem deste estudante em sala de aula. Por-
tanto, a educação na EJA tem como objetivo a redução das desigualdades 
educacionais por meio da participação dos estudantes ampliando o acesso 
a educação através das políticas públicas que abordem essa diversidade da 
nossa realidade social e da particularidade que a modalidade requer. 

A Secretaria de Estado da Educação de Goiás já vem desenvolvendo 
uma política de Reorientação Curricular numa perspectiva diferen-
ciada. A proposta tem sido debatida com a Rede Estadual de ensino, 
tendo o professor como protagonista na construção das novas matrizes 
curriculares para a Educação Básica. 

 

  1 Especialista em Geografia do Brasil, Gestora de Currículo– SEDUC/GO 

  2 Especialista em Ciências Sociais, Gestora de Currículo- SEDUC/GO

  3 Especialista em Planejamento Educacional, Gestora de Currículo- SEDUC/GO

  4 Mestre em Geografia, Gestora de Currículo- SEDUC/GO

  5 Mestranda em Geografia, Gestora de Currículo- SEDUC/GO
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No caso da EJA na construção das matrizes curriculares de Geografia levou-
se em consideração que os conteúdos trabalhados nessa modalidade devem 
ser diferenciados e relacionados ao cotidiano dos estudantes considerando 
a sua peculiaridade social. Para isso é importante que o educador construa 
junto com os educandos a sua proposta pedagógica considerando, conteúdos 
significativos e metodologias adequadas à realidade dos jovens e adultos. 

Nesse caso faz-se necessário o professor(a) manter o dialogo com o educando 
procurando conhecê-lo e identificar quais  são as expectativas que os mesmos 
tem ao retornar a sala de aula. Nessa perspectiva o trabalho requer muita 
ação reflexiva, tanto por parte do educador quanto por parte do educando.

A ação reflexiva é um processo que implica mais do que a busca de soluções lógicas e 
racionais para os problemas, envolve intuição e emoção, não é um conjunto de técnicas 
que possa ser empacotadas e ensinadas ao professores (Geraldi, 1998, p. 248 apud 
Pontuschka, 2006, p. 190).

Ampliando a ideia do autor, diríamos que no caso da EJA, estendemos o 
pensamento também à condição do estudante que apesar da lei somente 
garantir o acesso e a gratuidade do ensino faz-se necessário que lhe seja 
garantido à oferta de uma educação de qualidade.

Em relação ao ensino da Geografia no trabalho com a EJA, faz-se necessário 
uma análise diferente da maneira peculiar de organização, portanto, é 
necessário escolher tema que possibilite a aplicação do mesmo de forma clara, 
objetiva e eficaz. E também desenvolver habilidades e competências que per-
mitam ao estudante a compreensão do espaço visando à ampliação da capaci-
dade de participação social do jovem e adulto, para o exercício da cidadania.

Pensando a Geografia enquanto ciência e disciplina que se ensina nas es-
colas, a mesma remonta sua história perpassando por diferentes contextos 
socioeconômicos, políticos e culturais. De acordo com sua fundamentação 
teórico-metodológica também se constitui ideológica em suas concepções e 
representações do mundo.

Em relação ao ensino, essa área do conhecimento também se constitui 
uma grande arma enquanto instrumento ideológico, pois a Geografia que 
prevalecia no ambiente da sala de aula era de práticas tradicionais, funda-
mentada no Positivismo, e posteriormente no neopositivismo, após o início 
do movimento de renovação da Geografia.  Ambas reforçavam os inter-
esses da classe dominante exercida pela minoria privilegiada. 

A disciplina era ensinada valorizando os conteúdos conceituais sem nenhuma 
relação com o cotidiano do estudante. A relação homem e natureza apresenta-
va-se de forma dicotômica e não abarcava as inter-relações no processo de inte-
ração entre eles.  A partir da  década  de  1970  intensificam-se os movimentos
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pela renovação do pensamento geográfico, que sofreram diversas críticas 
ainda por se fundamentar teórico e metodologicamente no neopositivismo. 
Conforme Soja (1993: 13): 

Devemos estar insistentemente cientes de como é possível fazer com que o espaço esconda 
de nós as consequências, de como as relações de poder e disciplina se inscrevem na es-
pacialidade aparentemente inocente da vida social, e de como as Geografias humanas se 
tornam repletas de políticas e de ideologias. 

Os geógrafos abrem novas discussões em busca de caminhos metodológicos 
até então não trabalhados, com isso há uma perda da unidade contida na 
disciplina. Essa nova visão é benéfica, pois introduz um pensamento crítico, 
diante da Geografia Tradicional, possibilitando uma Geografia Nova. Com 
os movimentos de renovação do pensamento geográfico surge a Geografia 
Crítica, que propõe a transformação da realidade social, colocando o saber 
como uma arma desse processo.
Nesse contexto, a leitura geográfica da realidade atual deve estimular os 

estudantes a considerar diferentes ações sociais, econômicas, políticas e cul-
turais, a dinâmica socioespacial, os impactos ambientais e as marcas que 
identificam os diferentes lugares, com o objetivo de se tornarem cidadãos 
críticos e participativos diante da realidade vigente.

GEOGRAFIA
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MATRIZ CURRICULAR DE HISTÓRIA PARA A EDUCAÇÃO DE 
JOVENS E ADULTOS – EJA	

Amélia Cristina da Rocha Teles1 
Janete Romano Fontanezi2

Márcia Aparecida Vieira Andrade3

Maria Geralda de Almeida Moreira4

Atender de forma diversificada a Educação de Jovens e Adultos 
é mais uma das metas da Secretaria da Educação do Estado de 
Goiás, que procura dar aos estudantes a oportunidade de acesso 

a um ensino de qualidade e adequado a sua realidade como define a LDB 
9.394/96 em seu artigo 37, inciso 1º que determina a obrigatoriedade dos 
sistemas de ensino prestarem, aos jovens e adultos, que não puderam efet-
uar os estudos na idade regular, oportunidade educacional apropriada e 
gratuita, atendendo aos seus interesses e observando suas especificidades.

O ensino ofertado a EJA deve possuir uma base nacional comum e uma 
parte diversificada, que deve contemplar o estudo de questões regionais 
e as relações sociais no trabalho, pois essa modalidade de ensino atende 
a um público que está inserido no mercado de trabalho e, portanto de-
manda abordagens a partir desse campo de estudo. 

A matriz da EJA foi elaborada considerando a Matriz Curricular de 
História de 1º ao 9º anos do Estado de Goiás. Os recortes realizados bus-
caram atender à especificidade dessa modalidade de ensino, bem como 
possibilitar a construção de relações de transformação e permanência, 
semelhança e diferença entre o presente e o passado e entre os espaços lo-
cal, regional, nacional e mundial, construindo articulações históricas entre 
contextos e processos específicos, sejam eles contínuos ou descontínuos.

No caso da área de História todos os eixos temáticos da Matriz Curricu-
lar de História do 1º ao 9º anos (História das organizações populacionais; 
Diversidade cultural: Encontros e desafios; Terra propriedade: poder e 
resistência e Mundo dos cidadãos: lutas sociais e conquistas) foram man-
tidos, pois um tema sempre perpassar pelo outro, sendo apenas seleciona-
dos os conteúdos e expectativas considerados mais significativos para os 
estudantes  da  EJA.  Contudo,  estes poderão ser selecionados de acordo

  

 

  1 Especialista em História, Gestora de Currículo– SEDUC/GO

  2 Mestre em História, Gestora de Currículo– SEDUC/GO

  3 Mestranda em História, Gestora de Currículo– SEDUC/GO

  4 Mestre em História, Gestora de Currículo– SEDUC/GO
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com suas condições de trabalho e com os ritmos de aprendizagem dos 
estudantes (as). Ressaltamos, também, que as habilidades a serem desen-
volvidas com o estudo proposto, devem priorizar a leitura, compreensão e 
produção de textos, lembrando que ler e escrever em História são respons-
abilidade do professor (a) de História e um direito do estudante.

Trabalhar com eixos temáticos trata-se de uma concepção metodológica 
que estimula o professor a organizar os conteúdos em atividades que se 
aproximam do universo cultural dos estudantes, valorizando reflexões so-
bre as relações que a história, em especial, a História do Brasil, estabelece 
com a realidade social vivida pelo jovem ou adulto, por meio de uma abor-
dagem que integre diferentes áreas do conhecimento.

Recomendamos que o trabalho a ser desenvolvido com os (as) estudantes 
da EJA seja realizado por meio de sequências didáticas5 , uma vez que es-
tas constituem um recurso de organização dos conteúdos que aproximam 
o ensino de história da vivência dos estudantes e permite estabelecer as 
mais diversas relações entre o conhecimento, a história e a cultura local e 
suas interfaces com o mundo. Vale acrescentar a pertinência de temáticas 
que aproximam o estudante de temas pouco explorados, como a História 
Africana e a História Indígena. Trata-se não apenas de cumprir a Lei 
11.645/2008, mas sim dar visibilidade a sujeitos sociais que permanece-
ram à margem da História.

	 A seguir você encontra a Matriz da EJA sugerida pela equipe de História.

  5 Sequências Didáticas são situações de ensino e aprendizagem planejadas com o objetivo de promover aprendizagens específicas, sequenciadas 

em níveis de complexidade crescentes, socialmente relevantes. São atividades ordenadas e articuladas para que os alunos possam gradativamente 

se apropriar de conhecimentos, valores e atitudes considerados fundamentais. 
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MATRIZ CURRICULAR DE LÍNGUA ESTRANGEIRA PARA A EDU-
CAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS – EJA (2ª etapa)

Ana Christina de Pina Brandão1 
Ana Paula Gomes de Oliveira2

Jacqueline de Souza3

Juliane Rodrigues Ferreira4

Lucilélia Lemes de Castro Silva Nascimento5

Margaret Maria de Melo6

Maria Aparecida Ferreira Gonzaga7

A presente Matriz Curricular de Língua Estrangeira para o Ensi-
no Fundamental, na modalidade EJA (Educação de Jovens e 
Adultos) – 2ª Etapa, apresentada pela Secretaria de Estado 

da Educação – Governo de Goiás, está pautada pelos Parâmetros Cur-
riculares Nacionais de Língua Estrangeira (1998), e consequentemente, 
pela visão bakhtiniana da linguagem e pela teoria sociointeracional da 
aprendizagem, com base em Vygotsky.

De acordo com os PCNs, se postula que o ensino e aprendizagem de 
línguas devem focalizar a função social da linguagem. Em outras palavras, 
os usos da língua em estudo precisam ser expressos por meio da interação 
entre variados textos discursivos (falados ou escritos) em diversos contextos 
comunicativos. Desta maneira, a Matriz Curricular em questão focaliza 
e prioriza o trabalho com gêneros discursivos identificados por Bakhtin 
(1992, p. 268) como correias de transmissão, perpassando pela história da 
sociedade e a história da linguagem. Ainda segundo tal estudioso, nenhum 
fenômeno novo, seja ele fonético, lexical ou gramatical, pode integrar o 
sistema da língua sem ter percorrido um complexo e longo caminho de 
experimentação e elaboração de gêneros e estilos.

Desta maneira, a Matriz Curricular em questão focaliza e prioriza o trabalho 
com gêneros discursivos, apresentando um Eixos Temáticos comum aos 6 (seis) 
Semestres que compreendem o Ensino Fundamental EJA – 2ª Etapa, qual 
seja a compreensão e produção de diferentes gêneros discursivos em Língua 
Estrangeira; e dois eixos norteadores, comuns também a todos os Semestres, 
sendo eles, a cultura local e as relações sociais para o trabalho. A proposta é 
desenvolver tanto a compreensão, bem como a produção oral e escrita, e con-
hecimentos sobre o código linguístico em situações de interações diversas em 
cada Semestre, partindo de um tema específico pré-planejado.

  1 Especialista em Ensino e Aprendizagem de Língua Inglesa (UEG).

  2 Mestre em Linguística Aplicada (UnB).

  3 Especialista em Docência Universitária (FAGO)

  4 Mestre em Linguística Aplicada (UnB).

  5 Especialista em Educação Inclusiva (UEG).

  6 Especialista em Literatura Brasileira e Orientação Educacional (UNIVERSO).

  7 Mestre em Teoria Literária (UCG).

LÍNGUA ESTRANGEIRA



A escolha por gêneros discursivos está embasada pelo fato de que estes 
representam pertinentemente as manifestações comunicativas de múltip-
las práticas sociais, haja vista os conhecimentos adquiridos com base no 
estudo dos gêneros discursivos poderem levar os aprendizes a refletir sobre 
as relações entre forma, sentido, fala e escrita, desenvolvendo consequent-
emente a habilidade leitora. Assim, poderemos contribuir para o engaja-
mento discursivo dos aprendizes, engajamento esse que contribuirá para a 
sua participação no contexto social e cultural em que está inserido atuando 
como cidadão consciente de seus direitos e obrigações.
Outro aspecto que justifica o trabalho com gêneros discursivos está no fato 

do texto ser um ponto privilegiado de interação entres as demais disciplinas 
que compõe o currículo escolar, ou seja, no espaço textual as diferentes áreas 
se entrelaçam; podendo o professor, assim, trabalhar em sala de aula com 
ideias contemporâneas e da sociedade onde vive de forma interdisciplinar.
O trabalho com gêneros discursivos no Ensino Fundamental (EJA) se tor-

nará gradativamente mais complexo ao longo dos Semestres, apoiando-
se nos conhecimentos prévios dos estudantes, no reconhecimento da im-
portância de elementos verbais e não verbais que dão sentido ao discurso 
oral e escrito, no reconhecimento da ideia central dos textos, na formulação 
de hipóteses e no uso de estratégias na construção de significados na lín-
gua alvo. Para tanto, o professor (a) terá flexibilidade para escolher textos 
orais e escritos para explorar o trabalho com tais gêneros observando suas 
condições de trabalho e o contexto educativo em que estiver inserido.
A partir das sugestões dos gêneros discursivos apresentados na proposta, 

o professor terá flexibilidade para escolher textos (orais e escritos)  para 
explorar o trabalho com tais gêneros. A seguir apresentamos temas sig-
nificativos para o público da EJA: cultura, diversidade, economia solidária, 
emprego, globalização, juventude, meio ambiente, mulher, qualidade de 
vida, segurança e saúde, tecnologia, tempo livre e consumo; sendo todos 
atrelados ao trabalho urbano, e rural, quando for o caso. 
Por fim, esperamos que a proposta do trabalho com gêneros discursivos 

seja compreendida como uma possibilidade de emancipação do sujeito, 
bem como uma alternativa para que a aprendizagem da Língua Estrangei-
ra lecionada nas unidades escolares seja, realmente, significativa para os 
aprendizes nessa modalidade de ensino.

LÍNGUA ESTRANGEIRA
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O trabalho com a Educação de Jovens e Adultos - EJA - pres-
supõe uma análise diferenciada; considerando as peculiar-
idades de sua organização. Para tanto, é necessária  uma 

seleção apropriada dos gêneros indicados adequando-os de modo claro, 
objetivo e eficaz para o jovem e adulto.

É necessário possibilitar o desenvolvimento das expectativas de apren-
dizagem por meio de gêneros textuais que visem ampliar a capacidade 
de participação social do jovem e adulto no exercício da cidadania, o 
que se constitui pela prática da linguagem.

Pensar no estudo da língua(gem) é perceber a sua trama para oportu-
nizar amplo uso das modalidades oral e escrita das produções de textos 
falados e escritos. Esse estudo, além dessa dimensão, mais voltada para as 
práticas sociais do uso da linguagem envolve também a reflexão acerca do 
seu funcionamento, isto é, dos seus recursos de estilo e de sentido.

Essa prática da oralidade e, posteriormente, da escrita, usada para além do 
cotidiano, anima a vontade de explicar, criticar e contemplar a realidade.

Neste propósito, é importante abordar uma experiência real/concreta 
dos estudantes que se aplica a uma elaboração contínua de textos.

A matriz curricular de Língua Portuguesa na Educação de Jovens e 
Adultos tem o texto como unidade de ensino e o estudo dos gêneros 
textuais como uma prática social que se dá na interação com o outro. 
Portanto, estabelecem a cumplicidade entre eles e a palavra; reduzam as 
experiências de trauma com seus processos de aprendizagem, da leitura 

  1 Especialista em Língua Portuguesa, Gestor de Currículo - SEDUC/GO

  2 Especialista em Planejamento Educacional, Gestora de Currículo - SEDUC/GO

  3 Especialista em Gestão Empresarial e Negócios, Gestora de Currículo - SEDUC/GO

  4 Especialista em Métodos e Técnicas de Ensino, Gestora de Currículo - SEDUC/GO

  5 Especialista em língua Portuguesa, Gestora de Currículo - SEDUC/GO

  6 Especialista em Docência do Ensino Superior, Gestora de Currículo - SEDUC/GO 

  7 Mestre em Estudos Lingüísticos, Gestora de Currículo - SEDUC/GO 

  8 Especialista em Projetos Sócio-Ambientais e Culturais, Gestora de Currículo - SEDUC/GO

  9 Especialista em Língua Portuguesa, Gestora de Currículo - SEDUC/GO
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e da produção textual; incorporem uma visão diferente para continuar 
motivados a compreender o discurso do outro; interpretem pontos de 
vista; assimilem, critiquem e ampliem a sua visão de mundo.
A perspectiva de trabalho com a língua(gem) deve promover o debate 

e a interlocução, e não reforçar, o estigma  do jovem ou do adulto em 
função dos traços que marcam sua fala. 
Os gêneros textuais são unidades triádicas relativamente estáveis, ou 

seja, passíveis de serem divididas para fim de análise em unidade com-
posicional, unidade temática e estilo, disponíveis num inventário de tex-
tos, intertextos, criados historicamente pela prática social, com coerência 
nos mais variados ambientes discursivos.
Nesse patamar, o processo de ensino e aprendizagem, coloca-se numa 

ampliação do domínio ativo do discurso nas diversas situações comuni-
cativas, sobretudo, nas instâncias públicas de uso da linguagem, de modo 
a possibilitar sua inserção reflexiva no mundo da escrita.
É fato notório no ensino da língua na perspectiva de gêneros textuais 

que sua função primordial é permitir ao professor efetivar uma pro-
gressão curricular, e o trabalho nos agrupamentos/tipos textuais: nar-
rativos/literários, argumentativos, expositivos, descritivos e injuntivos 
(sendo alguns Semestres com predominância em alguns tipos e não tendo 
outros contemplados). Assim, é importante: observar gradação dos mes-
mos; superar defasagens de conhecimentos do estudante; fortalecer suas 
competências e habilidades leitoras e escritoras, assim, aperfeiçoando seu 
processo de leitura e escrita.
A seguir, apresentam-se os agrupamentos considerados essenciais a cada 

Semestre:
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 in

ic
ia

is
 ig

ua
is

 e
 d

ife
re

nt
es

• 
R

ec
on

he
ce

r 
as

 d
ife

re
nç

as
 e

nt
re

 a
 li

ng
ua

ge
m

 v
er

ba
l e

 n
ão

-v
er

ba
l.

• 
Pr

od
uz

ir
 te

xt
os

 d
e 

ac
or

do
 c

om
 a

s 
ca

ra
ct

er
ís

tic
as

 e
st

ud
ad

as
.

• 
Pr

od
uz

ir
 te

xt
os

 n
ar

ra
tiv

os
 u

til
iz

an
do

, c
or

re
ta

m
en

te
, t

ra
ve

ss
ão

, d
oi

s 
po

nt
os

 e
 p

on
to

-fi
na

l.
• 

Pr
od

uz
ir

 p
ar

af
ra

se
s.

• 
R

ee
sc

re
ve

r 
te

xt
os

 li
do

s 
ou

 o
uv

id
os

.
• 

Pr
od

uz
ir

 te
xt

os
 c

on
si

de
ra

nd
o 

al
gu

m
as

 c
on

di
çõ

es
 d

e 
pr

od
uç

ão
: t

ip
os

 d
e 

te
xt

o 
e 

fin
al

id
ad

e.
• 

Pr
od

uz
ir

 te
xt

os
 a

 p
ar

tir
 d

e 
um

 tr
ec

ho
 d

ad
o.

• 
R

ee
sc

re
ve

r 
te

xt
os

 in
di

vi
du

al
m

en
te

 o
u 

em
 g

ru
po

s.
• 

Po
si

ci
on

ar
-s

e 
fr

en
te

 a
o 

te
xt

o 
ju

st
ifi

ca
nd

o 
su

as
 o

pi
ni

õe
s.

• 
Pr

od
uz

ir
 te

xt
os

 c
on

si
de

ra
nd

o 
ca

ra
ct

er
ís

tic
as

 e
sp

ec
ifi

ca
s 

do
s 

gê
ne

ro
s.

• 
R

ev
is

ar
 o

s 
pr

óp
ri

os
 te

xt
os

. 

• 
A

ná
lis

e 
e 

re
fle

xã
o 

so
br

e 
o 

us
o:

• 
Si

na
is

 d
e 

po
nt

ua
çã

o.
• 

U
til

iz
aç

ão
: (

m
 e

 n
), 

(r
 e

 r
r)

, 
(a

m
 e

 ã
o)

, (
g 

e 
gu

), 
(x

 e
 c

h)
, (

s 
e 

z)
.

Análise e reflexão sobre a língua

• 
C

om
pr

ee
nd

er
 a

 s
eg

m
en

ta
çã

o 
da

 e
sc

ri
ta

.
• 

E
sc

re
ve

r 
pa

la
vr

as
 e

m
pr

eg
an

do
 r

 e
 r

r.
• 

Pr
od

uz
ir

 te
xt

os
 n

ar
ra

tiv
os

 u
til

iz
an

do
, c

or
re

ta
m

en
te

, t
ra

ve
ss

ão
, d

oi
s 

po
nt

os
 e

 p
on

to
 –

 fi
na

l.
• 

E
sc

re
ve

r, 
co

rr
et

am
en

te
, p

al
av

ra
s 

em
pr

eg
an

do
 m

 e
 n

.
• 

U
til

iz
ar

 c
or

re
ta

m
en

te
 A

M
 e

 a
o.

• 
Pr

od
uz

ir
 te

xt
os

 u
sa

nd
o 

si
na

is
 d

e 
po

nt
ua

çã
o 

su
bs

tit
ui

nd
o 

qu
e 

, a
í, 

en
tã

o,
 e

, d
aí

.
• 

U
til

iz
ar

 o
 d

ic
io

ná
ri

o.
• 

U
til

iz
ar

, c
or

re
ta

m
en

te
, p

ro
no

m
es

 p
es

so
ai

s 
(e

le
/s

), 
(e

la
/s

) s
ub

st
itu

in
do

 o
s 

su
bs

ta
nt

iv
os

.
• 

E
sc

re
ve

r 
pa

la
vr

as
 e

m
pr

eg
an

do
 g

, g
u.

• 
U

til
iz

ar
 n

a 
pr

od
uç

ão
 d

e 
te

xt
os

 a
 c

on
co

rd
ân

ci
a 

no
m

in
al

 e
 v

er
ba

l.
• 

E
sc

re
ve

r 
pa

la
vr

as
 e

m
pr

eg
an

do
 x

/c
h,

 s
/z

.
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 A
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g

em


• 
E

xp
os

iç
ão

 o
ra

l d
e 

id
ei

as
 c

om
 

en
to

na
çã

o 
ad

eq
ua

da
.

• 
R

es
pe

ito
 a

o 
po

nt
o 

de
 v

is
ta

 d
os

 
co

le
ga

s.
• 

Pa
rt

ic
ip

aç
ão

 e
m

 d
iá

lo
go

s 
e 

de
ba

te
s.

Fala/Escuta

• 
E

xp
re

ss
ar

 o
ra

lm
en

te
 a

s 
id

ea
is,

 o
uv

ir
 c

om
 a

te
nç

ão
 e

 r
es

pe
ito

 a
o 

po
nt

o 
de

 v
is

ta
 d

os
 c

ol
eg

as
.

• 
Pa

rt
ic

ip
ar

 d
e 

di
ál

og
os

 e
 d

eb
at

es
.

• 
L

ei
tu

ra
 d

e 
te

xt
os

 v
ar

ia
do

s:
 

na
rr

at
iv

os
 e

 li
te

rá
ri

os
 b

ra
si

le
ir

os
 

e 
af

ri
ca

no
s;

 te
xt

os
 n

ão
-v

er
ba

is
; 

te
xt

os
 p

ub
lic

itá
ri

os
.

• 
L

ei
tu

ra
 d

e 
te

xt
os

 in
st

ru
ci

on
ai

s, 
hi

st
ór

ia
s 

em
 q

ua
dr

in
ho

s, 
ut

ili
-

za
nd

o 
as

 e
st

ra
té

gi
as

 d
e 

le
itu

ra
.

Leitura

• 
Id

en
tifi

ca
r 

in
fo

rm
aç

õe
s 

im
po

rt
an

te
s 

pa
ra

 a
 c

om
pr

ee
ns

ão
 d

os
 te

xt
os

 li
do

s.
• 

D
es

en
vo

lv
er

 h
ab

ili
da

de
s 

de
 le

itu
ra

 c
om

 d
ife

re
nt

es
 o

bj
et

iv
os

, e
nt

re
te

ni
m

en
to

, c
on

su
lta

, b
us

ca
 d

e 
in

fo
rm

aç
õe

s.
• 

In
fe

ri
r 

in
fo

rm
aç

õe
s 

nã
o-

ve
rb

ai
s 

(g
ra

vu
ra

s, 
ch

ar
ge

s, 
te

la
s, 

te
xt

os
 p

ub
lic

itá
ri

o)
.

• 
Pr

od
uç

ão
 d

e 
te

xt
os

 v
ar

ia
do

s 
ob

se
rv

an
do

 d
iá

lo
go

, d
is

cu
rs

o 
di

re
to

 e
 in

di
re

to
, c

on
co

rd
ân

ci
a 

ve
rb

al
 e

 n
om

in
al

 c
om

 b
as

e 
no

s 
te

xt
os

 d
is

cu
tid

os
.

Escrita

• 
Pr

od
uz

ir
 te

xt
o 

de
 a

co
rd

o 
co

m
 o

 te
m

a 
pr

op
os

to
, c

om
 c

oe
sã

o 
e 

co
er

ên
ci

a.
• 

U
til

iz
ar

, c
or

re
ta

m
en

te
, a

 p
on

tu
aç

ão
 n

a 
pr

od
uç

ão
 d

e 
te

xt
os

.
• 

Pr
od

uz
ir

 te
xt

os
 c

om
 b

as
e 

em
 fo

to
gr

afi
as

, i
m

ag
en

s 
e 

gr
av

ur
as

.
• 

Pr
od

uz
ir

 te
xt

os
  c

om
 b

as
e 

no
s 

 te
m

as
 d

is
cu

tid
os

.
• 

Pr
od

uz
ir

 te
xt

os
 u

til
iz

an
do

 c
on

co
rd

ân
ci

a 
no

m
in

al
 e

 v
er

ba
l.

• 
Pr

od
uz

ir
 te

xt
o 

co
m

 s
eq

uê
nc

ia
 c

ro
no

ló
gi

ca
 d

os
 fa

to
s 

(n
ar

ra
tiv

o)
.

• 
A

ná
lis

e 
e 

re
fle

xã
o 

so
br

e 
co

es
ão

 e
 c

oe
rê

nc
ia

 te
xt

ua
l.

• 
A

ná
lis

e 
e 

re
fle

xã
o 

so
br

e 
o 

em
-

pr
eg

o 
de

 c
on

co
rd

ân
ci

a 
no

m
in

al
 

e 
ve

rb
al

.
• 

A
ná

lis
e 

e 
re

fle
xã

o 
so

br
e 

o 
us

 
o: • 

D
a 

po
nt

ua
çã

o;
• 

F
le

xõ
es

 v
er

ba
is

;
• 

Fr
as

e,
 p

er
ío

do
 e

 p
ar

ág
ra

fo
.

Análise e reflexão sobre a 
língua

• 
Pr

od
uz

ir
 te

xt
os

 n
ar

ra
tiv

os
 c

om
 e

nc
ad

ea
m

en
to

 d
e 

fa
to

s 
 n

a 
se

qu
ên

ci
a 

cr
on

ol
óg

ic
a.

• 
Pr

od
uz

ir
 te

xt
os

 e
m

pr
eg

an
do

 c
or

re
ta

m
en

te
 o

s 
si

na
is

 d
e 

po
nt

ua
çã

o.
• 

Pr
od

uz
ir

 te
xt

os
 c

om
 o

 e
m

pr
eg

o 
co

rr
et

o 
de

 c
on

co
rd

ân
ci

a 
no

m
in

al
 e

 v
er

ba
l.

• 
Pr

od
uz

ir
 te

xt
o 

gr
af

an
do

, c
or

re
ta

m
en

te
, a

s 
pa

la
vr

as
.
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C
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ú

dos



E
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o
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á
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E
xpectativas











 

de


 A
prendiza








g

em


• 
R

el
at

o 
de

 h
is

tó
ri

as
 e

 c
au

so
s.

• 
R

ep
ro

du
çã

o 
e 

dr
am

at
iz

aç
ão

 
de

 h
is

tó
ri

as
 o

uv
id

as
 e

 li
da

s.
• 

E
m

pr
eg

o 
da

 li
ng

ua
ge

m
 c

om
 

m
ai

or
 n

ív
el

 d
e 

fo
rm

al
id

ad
e.

• 
A

rg
um

en
ta

çã
o 

so
br

e 
as

su
nt

os
 

po
lê

m
ic

os
.

Fala/Escuta

• 
Pe

rc
eb

er
 o

s 
el

em
en

to
s 

in
te

nc
io

na
is

 d
o 

te
xt

o:
 h

um
or

, i
ro

ni
a,

 to
m

 c
at

as
tr

ófi
co

, i
nfl

ex
ão

 d
e 

vo
z.

• 
R

el
at

ar
 h

is
tó

ri
as

 e
 c

au
so

s 
de

 p
as

se
io

s 
e 

br
in

ca
de

ir
as

.
• 

Id
en

tifi
ca

r 
el

em
en

to
s 

nã
o-

ve
rb

ai
s 

(g
es

to
s, 

ex
pr

es
sõ

es
 fa

ci
ai

s),
 m

ud
an

ça
s 

no
 to

m
 d

e 
vo

z.
• 

E
m

pr
eg

ar
 li

ng
ua

ge
m

 c
om

 m
ai

or
 n

ív
el

 d
e 

fo
rm

al
id

ad
e 

qu
an

do
 a

 s
itu

aç
ão

 s
oc

ia
l a

ss
im

 o
 e

xi
gi

r.
• 

A
rg

um
en

ta
r 

so
br

e 
as

su
nt

os
 p

ol
êm

ic
os

.
• 

M
an

te
r 

o 
po

nt
o-

de
-v

is
ta

 c
oe

re
nt

e 
ao

 lo
ng

o 
de

 u
m

 d
eb

at
e 

ou
 a

pr
es

en
ta

çã
o.

• 
Fo

rm
ul

ar
 e

 r
es

po
nd

er
 p

er
gu

nt
as

 e
 s

e 
m

an
ife

st
ar

, a
lé

m
 d

e 
ac

ol
he

r 
op

in
iõ

es
.

• 
R

el
at

ar
 e

xp
er

iê
nc

ia
s 

de
 v

id
a 

e 
m

em
ór

ia
s.

• 
L

ei
tu

ra
 d

e 
te

xt
os

 v
ar

ia
do

s:
 

na
rr

at
iv

os
, p

oé
tic

os
, i

nf
or

m
at

i-
vo

s, 
te

xt
os

 d
e 

op
in

iã
o,

 c
ar

ta
 a

o 
le

ito
r, 

hi
st

ór
ia

s 
em

 q
ua

dr
in

ho
s, 

te
xt

os
 p

ub
lic

itá
ri

os
, i

ns
tr

uc
io

na
-

is,
 e

tc
., 

ut
ili

za
nd

o 
as

 e
st

ra
té

gi
as

 
de

 le
itu

ra
.

• 
L

ei
tu

ra
 e

 a
ná

lis
e 

de
 te

xt
os

 
co

ns
id

er
an

do
: t

em
a,

 c
ar

ac
te

rí
s-

tic
a 

do
 g

ên
er

o,
 o

rg
an

iz
aç

ão
 d

as
 

id
ei

as
, s

up
or

te
 e

 fi
na

lid
ad

e.

Leitura

• 
L

er
 e

m
 v

oz
 a

lta
, c

om
 fl

uê
nc

ia
, d

ife
re

nt
es

 g
ên

er
os

 d
e 

te
xt

os
.

• 
Id

en
tifi

ca
r 

in
fo

rm
aç

õe
s 

ex
pl

íc
ita

s 
e 

im
pl

íc
ita

s 
pa

ra
 a

 c
om

pr
ee

ns
ão

 d
e 

te
xt

os
 (n

ar
ra

tiv
o:

 c
on

to
s, 

cr
ôn

ic
as

, f
ab

u-
la

s 
e 

an
ed

ot
as

).
• 

U
til

iz
ar

 in
fo

rm
aç

õe
s 

of
er

ec
id

as
 p

or
 u

m
 g

lo
ss

ár
io

 e
 v

er
be

te
 d

e 
di

ci
on

ár
io

.
• 

Id
en

tifi
ca

r 
a 

un
id

ad
e 

te
m

át
ic

a 
do

 te
xt

o 
(n

ar
ra

tiv
os

, p
oe

m
as

, r
ep

or
ta

ge
ns

, t
ex

to
s 

in
fo

rm
at

iv
os

).
• 

C
om

pa
ra

r 
te

xt
os

, c
on

si
de

ra
nd

o:
 te

m
a,

 c
ar

ac
te

rí
st

ic
as

 te
xt

ua
is

 d
e 

gê
ne

ro
, o

rg
an

iz
aç

ão
 d

as
 id

ei
as

, s
up

or
te

 e
 

fin
al

id
ad

e.
• 

R
el

ac
io

na
r 

as
 c

ar
ac

te
rí

st
ic

as
 te

xt
ua

is
 d

o 
gê

ne
ro

 à
s 

ca
ra

ct
er

ís
tic

as
 g

rá
fic

as
 e

 o
s 

in
di

ca
do

re
s 

de
 s

up
or

te
.

• 
In

te
rp

re
ta

r 
te

xt
o 

in
fe

ri
nd

o 
id

ei
as

 im
pl

íc
ita

.
• 

Id
en

tifi
ca

r 
os

 e
le

m
en

to
s 

co
es

iv
os

 e
 a

s 
ex

pr
es

sõ
es

 q
ue

 m
ar

ca
m

 te
m

po
ra

lid
ad

e 
e 

ca
us

al
id

ad
e 

em
 te

xt
os

.
• 

Id
en

tifi
ca

r 
o 

ef
ei

to
 d

e 
se

nt
id

o 
pr

od
uz

id
o 

pe
lo

 u
so

 d
e 

re
cu

rs
o 

co
m

o 
ri

m
a,

 a
lit

er
aç

ão
, a

ss
on

ân
ci

a 
e 

on
om

at
o-

pé
ia

.
• 

Id
en

tifi
ca

r 
in

fo
rm

aç
õe

s 
im

pl
íc

ita
s 

e 
ex

pl
ic

ita
s 

pa
ra

 a
 c

om
pr

ee
ns

ão
 d

e 
te

xt
os

 (p
oe

m
as

, t
ex

to
s 

jo
rn

al
ís

tic
os

, 
in

fo
rm

at
iv

os
 e

 p
ub

lic
itá

ri
os

)
• 

Id
en

tifi
ca

r 
os

 e
le

m
en

to
s 

co
ns

tit
ut

iv
os

 d
e 

te
xt

o 
de

 o
pi

ni
ão

 e
 c

ar
ta

 a
o 

le
ito

r.
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E
xpectativas











 

de


 A
prendiza








g

em


• 
Pr

od
uç

ão
 d

e 
te

xt
os

 d
e 

ac
or

do
 

co
m

 a
 m

od
al

id
ad

e 
so

lic
ita

da
, 

ut
ili

za
nd

o 
ad

eq
ua

da
m

en
te

 o
s 

m
ec

an
is

m
os

 d
e 

co
es

ão
 p

or
 m

ei
o 

de
 a

rt
ig

os
, p

ro
no

m
es

, a
dj

et
iv

os
, 

co
nj

un
çõ

es
 e

 s
in

ôn
im

os
.

• 
R

ee
sc

ri
ta

 c
ol

et
iv

a 
e 

in
di

vi
du

al
 

de
 te

xt
os

 v
ar

ia
do

s.
Escrita

• 
A

te
nd

er
 à

 m
od

al
id

ad
e 

de
 te

xt
o 

so
lic

ita
do

 n
a 

pr
op

os
ta

 d
e 

pr
od

uç
ão

, c
on

si
de

ra
nd

o:
 o

 le
ito

r 
e 

a 
fin

al
id

ad
e 

do
 

te
xt

o,
 e

, a
s 

ca
ra

ct
er

ís
tic

as
 d

o 
gê

ne
ro

 jo
rn

al
ís

tic
o 

(n
ot

íc
ia

).
• 

R
el

ac
io

na
r, 

co
er

en
te

m
en

te
, t

ex
to

 v
er

ba
l e

 im
ag

em
 (t

ex
to

 jo
rn

al
ís

tic
o 

– 
no

tic
ia

)
• 

A
tr

ib
ui

r 
tít

ul
os

 a
o 

te
xt

o,
 c

om
 c

ri
at

iv
id

ad
e.

• 
M

an
te

r 
a 

se
gm

en
ta

çã
o 

do
 te

xt
o 

em
 fr

as
es

 e
 p

ar
ág

ra
fo

s, 
ut

ili
za

nd
o,

 o
s 

re
cu

rs
os

 d
e 

po
nt

ua
çã

o 
de

 fi
na

l d
e 

fr
as

es
 

e 
no

 in
te

ri
or

 d
e 

fr
as

es
 (l

et
ra

s 
m

ai
ús

cu
la

s, 
po
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s c
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la
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;

• 
R

efl
et

ir
 so

br
e 

o 
us

o 
de

 p
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no
m
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s e

 v
oc

at
iv

os
 n
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xt
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 d
e 

co
rr
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nd
ên

ci
a;

• 
A

na
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ar
 e
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e 
a 
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m
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m
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 d

ia
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 d
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• 
D

iá
lo
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 so
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e 
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ut

ur
a 
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a 
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gu

ag
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ife

re
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 te

xt
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 d
e 
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rr
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ên

ci
a 
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 e
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o.
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• 
D

ia
lo
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r 
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e 
a 
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ut
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e 

a 
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gu
ag

em
 u

til
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a 
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s t

ex
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s d
e 
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a 
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.

• 
D
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a 
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 g
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 d
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ita
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 p
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s d
a 

so
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e 
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L
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 d
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 c
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e 
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ra
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m
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m
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 d
e 
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rp
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-
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ex
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• 
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 d
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V
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ca
çã
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de
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 c
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, c
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do
 si
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aç
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• 
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o 
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et

e 
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 c
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ta
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m
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;
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R
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ec
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 d
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 d
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 c
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s d
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 d
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 c
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dê
nc
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s d
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 d
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 d
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m
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s e
 a

s c
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 d
e 
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m
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es
 e

 c
or
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 d
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m
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s d

o 
gê

ne
ro
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 c
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 d
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s d
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 c
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 c
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 c
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 d
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 d
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 c
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 d
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• D
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lo
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r 
e 
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ut
ir

 so
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e 
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ife

re
nç

as
 e

nt
re

 c
ha

rg
es

;
• D

ia
lo

ga
r 

so
br

e 
os

 re
cu

rs
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 li
ng

üí
st

ic
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 (l
in

gu
ag

em
 fi

gu
ra

da
, g

ír
ia

s, 
in

te
rj

ei
çõ
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, o

no
m

at
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éi
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), 
gr

áfi
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s e
 v
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(sí

m
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lõ
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, i

lu
st

ru
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 e
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) u

til
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m

 c
ha

rg
es

;
• D

ia
lo

ga
r 

so
br

e 
os

 e
fe

ito
s d

o 
hu

m
or
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re

se
nt
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 n
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 c

ha
rg

es
.

• L
ei

tu
ra

 d
e 

ch
ar

ge
s, 

ut
ili

za
nd

o 
es

tr
at

ég
ia

s d
e 

le
itu

ra
 c

om
o 

m
ec

an
-

ism
os

 d
e 

in
te

rp
re

ta
çã

o 
do

s t
ex

to
s.

• F
or

m
ul

aç
ão

 d
e 

hi
pó

te
se

 (a
nt

ec
i-

pa
çã

o 
e 

in
fe

rê
nc

ia
);

• V
er

ifi
ca

çã
o 

de
 h

ip
ót

es
es

 (s
el

eç
ão

 
e 

ch
ec

ag
em

);

Leitura
• C
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he

ce
r 

os
 e

le
m

en
to

s q
ue

 c
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 c

ha
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e;
• C
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pr
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ge
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 c
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;
• I
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s d
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o 
e 
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m
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 d
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 d

o 
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o 
da
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 e
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• I
de
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r 
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e 

de
 p
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u 
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 d
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s. 
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ro
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o 
de

 c
ha
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e

Escrita
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du
zi

r 
ch

ar
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 u
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an
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 o

s e
le

m
en
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 c

om
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em
 o

 g
ên

er
o;

• A
ná
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e 

e 
re

fle
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e 

o 
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-
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o 
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o 

da
 p
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tu
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;
• A

ná
lis

e 
e 

re
fle

xã
o 

so
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e 
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o 
da

s p
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po

rq
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e 
e 

ao
nd

e;
• A

ná
lis

e 
e 

re
fle

xã
o 

so
br

e 
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gu
a-

ge
m
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.
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sobre a língua

• E
st

ud
ar

 a
 p
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aç
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 e
m
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a 
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 c
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st

ru
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o 
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 c
ha
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• A
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 e
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s p
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ra

s o
nd

e 
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 so
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e 
o 
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pr
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o 
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 p
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ê 
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 c
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ru

çã
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da
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rg

e;
• A

na
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ar
 o

 e
fe

ito
 d

e 
hu

m
or

 d
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re

nt
e 
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 u

so
 d

e 
gí
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m
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as
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.
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• D
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e 
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a 
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to

s d
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rr
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ên
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a 
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 e

st
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o;
• D
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ut

ir
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e 

a 
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io
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lid
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e 
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ên
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o 

em
 e

st
ud

o.

• L
ei

tu
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 d
e 

ca
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 d

e 
so
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ita
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o 

e 
ab

ai
xo

-a
ss

in
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os
.
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• I

de
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r 
a 
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id
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e 
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ex
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s d

e 
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rr
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nd

ên
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em
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de
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s g

ên
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 d

e 
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as
 e

m
 e
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a 
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a 
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o 

de
 c
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un

ic
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ão
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al
 o

u 
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tíc
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.

• P
ro
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o 
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 c
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ta
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e 
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o 
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in
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 c
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er
an

do
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st
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e 
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as
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o 
gê
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 d
e 
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ita
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 c
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 c
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.
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e 
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e 
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 d
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;
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e 
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e 

o 
va
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r 
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 p
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do
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e 
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fle
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 c

om
o 

el
em

en
to

s a
rt

ic
u-

la
do

re
s n

os
 te

xt
os

.

Análise e reflexão 
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efl
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 d
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s d
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efl
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ag
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 u
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 e
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o 
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m
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s e
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 m
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 p
el
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 c

la
re

za
 

e 
ob
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tiv

id
ad

e;
• A

na
lis

ar
 e

 re
fle

tir
 so
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e 
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em
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o 
do

s p
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m

es
 re
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os
, c
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nç
õe

s c
om

o 
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 n
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ne
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do
.
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 c
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 c
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 d
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ar

ra
tiv

os
, c

om
o 

o 
ri

tm
o,

a 
en

to
na

çã
o,

 a
s p

au
sa

s, 
os

 e
fe

ito
s d

e 
hu

m
or

 e
tc

.
• L

ei
tu

ra
 d

e 
co

nt
os

 u
til

iz
an

do
 

es
tr

at
ég

ia
s d

e 
le

itu
ra

 (a
nt

ec
ip

aç
ão

 e
 

in
fe

rê
nc

ia
).

• L
ei

tu
ra

 o
ri

en
ta

da
 d

e 
co

nt
os

 
lit

er
ár

io
s.

• L
ei

tu
ra

 e
 v

al
or

iz
aç

ão
 d

e 
co

nt
os

 a
f-

ri
ca

no
s, 

id
en

tifi
ca

nd
o 

se
us

 e
le

m
en

to
s 

te
xt

ua
is.

• C
on

st
ru

ir
 c

ri
té

ri
os

, d
en

tr
o 

da
s 

ob
ra

s l
ite

rá
ri

as
 a

fr
ic

an
as

, p
ar

a 
se

le
çã

o 
de

 le
itu

ra
s e

 p
ad

rõ
es

 d
e 

go
st

o 
pe

ss
oa

l.
• A

pr
ec

ia
çã

o,
 in

te
rp

re
ta

çã
o 

e 
so

ci
al

iz
aç

ão
 d

as
 le

itu
ra

s d
e 

co
nt

os
 

af
ri

ca
no

s c
om

 o
s c

ol
eg

as
.

Leitura

• P
er

ce
be

r 
a 

in
te

nc
io

na
lid

ad
e 

no
s g

ên
er

os
 li

te
rá

ri
os

, t
en

do
 e

m
 v

ist
a,

 ta
m

bé
m

 o
s a

ut
or

es
 a

fr
ic

an
os

;
• V

al
or

iz
ar

 a
 le

itu
ra

 li
te

rá
ri

a 
co

m
o 

fo
nt

e 
de

 e
nt

re
te

ni
m

en
to

 e
 p

ra
ze

r;
• L

er
 c

on
to

s i
de

nt
ifi

ca
nd

o 
os

 e
le

m
en

to
s t

ex
tu

ai
s;

• L
er

 e
 v

al
or

iz
ar

 c
on

to
s a

fr
ic

an
os

, i
de

nt
ifi

ca
nd

o 
se

us
 e

le
m

en
to

s t
ex

tu
ai

s.
• C

on
st

ru
ir

 c
ri

té
ri

os
 p

ar
a 

se
le

ci
on

ar
 le

itu
ra

s e
 d

es
en

vo
lv

er
 p

ad
rõ

es
 d

e 
go

st
o 

pe
ss

oa
l

• P
ro

du
çã

o 
de

 u
m

 c
on

to
.

• P
er

ce
pç

ão
 d

a 
in

te
nc

io
na

lid
ad

e 
im

pl
íc

ita
 n

os
 g

ên
er

os
 li

te
rá

ri
os

, 
te

nd
o 

em
 v

ist
a,

 ta
m

bé
m

, o
s a

ut
or

es
 

af
ri

ca
no

s. 

Escrita

• P
ro

du
zi

r 
co

nt
os

 n
um

a 
sit

ua
çã

o 
re

al
 d

e 
us

o 
co

ns
id

er
an

do
 su

a 
fin

al
id

ad
e,

 o
s p

os
sív

ei
s l

ei
to

re
s, 

os
 e

le
m

en
to

s e
 a

s 
ca

ra
ct

er
íst

ic
as

 d
o 

gê
ne

ro
.

• A
pr

ec
ia

r, 
in

te
rp

re
ta

r 
e 

so
ci

al
iz

ar
 a

s l
ei

tu
ra

s d
e 

co
nt

os
 a

fr
ic

an
os

 c
om

 o
s c

ol
eg

as
.

• A
ná

lis
e 

e 
re

fle
xã

o 
so

br
e 

o 
em

-
pr

eg
o 

co
rr

et
o 

da
 p

on
tu

aç
ão

;
• A

ná
lis

e 
e 

re
fle

xã
o 

so
br

e 
o 

us
o 

de
 

ad
vé

rb
io

s n
a 

pr
od

uç
ão

 d
o 

te
xt

o 
na

 
m

od
al

id
ad

e 
co

nt
o;

• A
ná

lis
e 

e 
re

fle
xã

o 
so

br
e 

o 
va

lo
r 

da
 e

st
ru

tu
ra

çã
o 

de
 fr

as
es

 e
 p

er
ío

-
do

s n
os

 c
on

to
s.

Análise e reflexão 
sobre a língua

• A
na

lis
ar

 a
 p

on
tu

aç
ão

 e
m

pr
eg

ad
a 

na
 e

la
bo

ra
çã

o 
do

 c
on

to
;

• A
na

lis
ar

 o
 e

m
pr

eg
o 

do
s d

isc
ur

so
s d

ire
to

 in
di

re
to

 e
 in

di
re

to
 li

vr
e 

di
st

in
gu

in
do

 a
s f

al
as

 d
o 

na
rr

ad
or

 e
 d

as
 p

er
so

na
-

ge
ns

;
• R

efl
et

ir
 so

br
e 

o 
us

o 
de

 a
dv

ér
bi

os
 e

 lo
cu

çõ
es

 a
dv

er
bi

ai
s p

ar
a 

m
ar

ca
r 

o 
te

m
po

 e
 o

 e
sp

aç
o 

no
s g

ên
er

os
 e

m
 e

st
ud

o.
• A

na
lis

ar
 o

 v
al

or
 d

as
 fl

ex
õe

s v
er

ba
is 

em
pr

eg
ad

as
 n

os
 c

on
to

s;
• R

efl
et

ir
 so

br
e 

as
 fi

gu
ra

s d
e 

lin
gu

ag
em

 p
re

se
nt

es
 n

os
 c

on
to

s q
ue

 e
xp

re
ss

am
 a

 c
ul

tu
ra

 lo
ca

l
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. C

rônicas








C
onte





ú

dos



E

ix
o

 
T

em


á
tico




E
xpectativas










 
de


 A

prendiza








g
em



• C
on

he
ci

m
en

to
 d

e 
cr

ôn
ic

as
 d

e 
au

to
re

s (
cl

ás
sic

o-
re

gi
on

al
/n

ac
io

-
na

l /
 a

fr
ic

an
os

).
• C

on
ta

çã
o 

de
 h

ist
ór

ia
s: 

na
rr

ar
 

cr
ôn

ic
as

 d
e 

au
to

re
s c

lá
ss

ic
o-

re
-

gi
on

al
 /

 n
ac

io
na

l /
 a

fr
ic

an
os

 
• E

sc
ut

a 
or

ie
nt

ad
a 

de
 p

oe
m

as
 

re
gi

on
al

 /
 n

ac
io

na
l /

 a
fr

ic
an

os
.

• C
on

he
ci

m
en

to
 d

a 
cu

ltu
ra

 lo
ca

l 
po

r 
m

ei
o 

de
 a

sp
ec

to
s c

ul
tu

ra
is 

e 
el

em
en

to
s l

in
gü

íst
ic

os
 p

re
se

nt
es

 
em

 c
rô

ni
ca

s r
eg

io
na

l /
 n

ac
io

na
l /

 
af

ri
ca

no
s.

Fala/Escuta

• C
on

he
ce

r 
cr

ôn
ic

a 
de

 a
ut

or
es

 c
lá

ss
ic

os
 re

gi
on

al
, n

ac
io

na
l e

 a
fr

ic
an

a;
• O

uv
ir

 c
rô

ni
ca

s n
ar

ra
da

s p
el

o 
pr

of
es

so
r 

(a
) e

 c
ol

eg
as

.
• C

on
ta

r 
hi

st
ór

ia
s: 

na
rr

ar
 c

rô
ni

ca
s, 

se
m

 p
er

de
r 

o 
fio

 c
on

du
to

r 
da

 n
ar

ra
çã

o 
e 

ut
ili

za
nd

o,
 a

ut
on

om
am

en
te

, a
s e

st
ra

té
-

gi
as

 d
e 

in
te

ra
çã

o 
co

m
 te

xt
os

 n
ar

ra
tiv

os
, c

om
o:

 o
 r

itm
o,

 a
 e

nt
on

aç
ão

, a
s p

au
sa

, o
s e

fe
ito

s d
e 

hu
m

or
 e

tc
.

• R
es

um
ir,

 o
ra

lm
en

te
, c

rô
ni

ca
s l

id
as

 o
u 

ou
vi

da
s (

cl
ás

sic
o-

re
gi

on
al

 /
na

ci
on

al
/ 

af
ri

ca
na

s).
• C

om
en

ta
r 

e 
di

sc
ut

ir
 c

rô
ni

ca
s, 

co
m

 o
ri

en
ta

çã
o 

do
 p

ro
fe

ss
or

 (a
).

• P
ar

til
ha

r 
co

m
 c

ol
eg

as
 a

s p
er

ce
pç

õe
s d

e 
le

itu
ra

 d
e 

cr
ôn

ic
as

.
• P

er
ce

be
r 

as
 fo

rm
as

 p
ar

tic
ul

ar
es

 d
o 

or
al

 /
 fa

la
r 

co
tid

ia
no

 p
re

se
nt

e 
na

s c
rô

ni
ca

s (
cl

ás
sic

o-
na

ci
on

al
/r

eg
io

na
l /

 a
fr

ic
a-

na
s).

• I
de

nt
ifi

ca
çã

o 
na

 c
om

pa
ra

çã
o 

de
 

cr
ôn

ic
as

 d
e 

um
 m

es
m

o 
au

to
r 

as
 

ca
ra

ct
er

íst
ic

as
 d

e 
su

a 
ob

ra
 (c

lá
ss

i-
co

-n
ac

io
na

l/
re

gi
on

al
 /

 a
fr

ic
an

as
).

• L
ei

tu
ra

s e
xp

re
ss

iv
as

 d
e 

cr
ôn

ic
as

 
re

gi
on

al
 /

 n
ac

io
na

l /
 a

fr
ic

an
os

, 
co

m
en

tá
ri

os
, r

es
um

os
 o

ra
is 

e 
dr

a-
m

at
iz

aç
õe

s.
• L

ei
tu

ra
s d

e 
cr

ôn
ic

as
 u

til
iz

an
do

 a
s 

es
tr

at
ég

ia
s d

e 
le

itu
ra

 c
om

o 
m

ec
an

-
ism

os
 d

e 
in

te
rp

re
ta

çã
o 

de
 te

xt
os

:
• F

or
m

ul
aç

ão
 d

e 
hi

pó
te

se
s (

an
te

ci
-

pa
çã

o 
e 

in
fe

rê
nc

ia
);

• V
er

ifi
ca

çã
o 

de
 h

ip
ót

es
es

 (s
el

eç
ão

 
e 

ch
ec

ag
em

)

Leitura

• L
er

 c
om

 fl
uê

nc
ia

 e
 a

ut
on

om
ia

, c
on

st
ru

in
do

 si
gn

ifi
ca

do
s e

 in
fe

ri
nd

o 
in

fo
rm

aç
õe

s i
m

pl
íc

ita
s d

e 
cr

ôn
ic

as
 

cl
ás

sic
o-

na
ci

on
al

/r
eg

io
na

l /
 a

fr
ic

an
as

.
• I

de
nt

ifi
ca

r 
os

 e
le

m
en

to
s t

ex
tu

ai
s q

ue
 c

ar
ac

te
ri

za
m

 o
 g

ên
er

o 
em

 e
st

ud
o.

• C
on

st
ru

ir
 c

ri
té

ri
os

 p
ar

a 
se

le
ci

on
ar

 le
itu

ra
s e

 d
es

en
vo

lv
er

 p
ad

rã
o 

de
 g

os
to

 p
es

so
al

.
•  

R
ec

on
he

ce
r 

o 
lir

ism
o 

re
fle

xi
vo

 d
a 

cr
ôn

ic
a,

 c
om

o 
fo

rm
a 

de
 jo

go
 lú

di
co

 e
nt

re
 o

 su
je

ito
 e

 o
 o

bj
et

o.
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iter




á
rio


:  

   
   

  1
. L

iter



á

rios


 
   

   
   

   
   

   
   

 2
. C

rônicas








C
onte





ú

dos



E

ix
o

 
T

em


á
tico




E
xpectativas










 
de


 A

prendiza








g
em



• P
ro

du
çã

o 
de

 c
rô

ni
ca

s (
re

gi
on

al
 

/ 
na

ci
on

al
 /

 a
fr

ic
an

a)
, c

on
sid

-
er

an
do

 o
 d

es
tin

at
ár

io
, a

 fi
na

li-
da

de
, o

s e
sp

aç
os

 d
e 

ci
rc

ul
aç

ão
, o

s 
el

em
en

to
s e

 a
s c

ar
ac

te
rí

st
ic

as
.

• P
ro

du
çã

o 
de

 c
rô

ni
ca

s q
ue

 c
ap

-
ta

nd
o 

fa
to

s o
u 

ac
on

te
ci

m
en

to
s 

do
 c

ot
id

ia
no

 d
a 

na
çã

o 
af

ri
ca

na
 a

 
pa

rt
ir

 d
os

 se
us

 a
ut

or
es

.

Escrita

• P
ro

du
zi

r 
te

xt
os

 n
um

a 
sit

ua
çã

o 
re

al
 d

e 
us

o,
 c

on
sid

er
an

do
 su

a 
fin

al
id

ad
e,

 o
s p

os
sív

ei
s l

ei
to

re
s, 

os
 e

le
m

en
to

s e
 a

s 
ca

ra
ct

er
íst

ic
as

 d
o 

gê
ne

ro
;

• P
ro

du
zi

r 
cr

ôn
ic

as
 (r

eg
io

na
l /

 n
ac

io
na

l /
 a

fr
ic

an
a)

 q
ue

 re
tr

at
em

 a
s p

rá
tic

as
 so

ci
ai

s e
 c

ul
tu

ra
is 

da
 re

gi
ão

.

• R
efl

ex
ão

 so
br

e 
o 

pr
in

cí
pi

o 
bá

sic
o 

da
 c

rô
ni

ca
: r

eg
ist

ra
r 

o 
ci

rc
un

st
an

-
ci

al
 (u

m
 “

na
rr

ad
or

 –
 re

pó
rt

er
” 

na
rr

a 
fla

gr
an

te
s d

o 
co

tid
ia

no
) n

a 
pe

rs
pe

ct
iv

a 
re

gi
on

al
/n

ac
io

na
l/

af
ri

ca
na

.
• A

ná
lis

e 
e 

re
fle

xã
o 

so
br

e 
o 

em
-

pr
eg

o 
do

s d
isc

ur
so

s d
ire

to
, i

nd
ire

to
 

na
s c

rô
ni

ca
s;

• A
ná

lis
e 

e 
re

fle
xã

o 
so

br
e 

o 
us

o 
de

 
su

bs
ta

nt
iv

os
, a

dj
et

iv
os

 e
m

 d
ife

r-
en

te
s p

os
iç

õe
s e

 si
tu

aç
õe

s;
• A

ná
lis

e 
e 

re
fle

xã
o 

so
br

e 
o 

em
-

pr
eg

o 
da

s fl
ex

õe
s v

er
ba

is;
• A

ná
lis

e 
e 

re
fle

xã
o 

so
br

e 
as

 c
ol

o-
ca

çõ
es

 p
ro

no
m

in
ai

s n
as

 v
ar

ie
da

de
s 

cu
lta

 e
 c

ol
oq

ui
al

;
• A

ná
lis

e 
e 

re
fle

xã
o 

so
br

e 
ra

di
ca

l 
– 

de
sin

ên
ci

a 
e 

vo
ga

l t
em

át
ic

a 
– 

ut
ili

za
do

s n
a 

pr
od

uç
ão

 d
a 

cr
ôn

ic
a;

• A
ná

lis
e 

e 
re

fle
xã

o 
so

br
e 

fo
rm

aç
ão

 
de

 p
al

av
ra

s e
 d

er
iv

aç
ão

 –
 u

til
iz

ad
os

 
na

 p
ro

du
çã

o 
da

 c
rô

ni
ca

.

Análise e reflexão sobre a língua

• R
efl

et
ir

 so
br

e 
o 

pr
in

cí
pi

o 
bá

sic
o 

da
 c

rô
ni

ca
: r

eg
ist

ro
 c

irc
un

st
an

ci
al

 (u
m

 “
na

rr
ad

or
 –

 re
pó

rt
er

” 
na

rr
a 

fla
gr

an
te

s d
o 

co
tid

ia
no

) n
a 

pe
rs

pe
ct

iv
a 

re
gi

on
al

/n
ac

io
na

l/
af

ri
ca

na
.

• A
na

lis
ar

 o
 e

m
pr

eg
o 

de
 d

isc
ur

so
 d

ire
to

 e
 in

di
re

to
 d

ist
in

gu
in

do
 a

s f
al

as
 d

o 
na

rr
ad

or
 e

 p
er

so
na

ge
ns

;
• A

na
lis

ar
 o

 e
m

pr
eg

o 
de

 su
bs

ta
nt

iv
os

, a
dj

et
iv

os
 e

tc
., 

 e
m

 d
ife

re
nt

es
 p

os
iç

õe
s e

 si
tu

aç
õe

s;
• A

na
lis

ar
 o

 e
m

pr
eg

o 
da

s fl
ex

õe
s v

er
ba

is 
no

s g
ên

er
os

 li
te

rá
ri

os
 e

m
 e

st
ud

o;
• A

na
lis

ar
 e

 re
fle

tir
 so

br
e 

os
 p

ro
no

m
es

 c
om

o 
el

em
en

to
s a

rt
ic

ul
ad

or
es

 d
o 

te
xt

o.
• C

on
sid

er
ar

 a
 fo

rm
a 

pa
rt

ic
ul

ar
 d

e 
us

o 
da

 li
ng

ua
ge

m
 n

o 
te

xt
o 

lit
er

ár
io

 (c
rô

ni
ca

), 
em

 q
ue

 p
re

do
m

in
a 

a 
fo

rç
a 

cr
ia

tiv
a 

da
 im

ag
in

aç
ão

, e
m

 q
ue

 a
 c

on
st

ru
çã

o 
co

m
po

sic
io

na
l e

 se
le

çã
o 

de
 re

cu
rs

os
 li

ng
uí

st
ic

os
 o

be
de

ce
m

 à
 se

ns
ib

ili
da

de
 e

 a
s 

pr
eo

cu
pa

çõ
es

 e
st

ét
ic

as
, c

om
 a

 in
te

nç
ão

 d
e 

em
oc

io
na

r, 
im

pr
es

sio
na

r, 
ag

ra
da

r 
o 

le
ito

r.
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C
onte





ú

dos



E
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o

 
T
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á
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E
xpectativas










 
de


 A

prendiza








g
em



• D
iá

lo
go

 so
br

e 
as

 d
ife

re
nç

as
 e

nt
re

 
os

 te
xt
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 d
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 d
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 c
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 d
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ca
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 c
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, c
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 c
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s p
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s d
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 d
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 d
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 c
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 d
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 m
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 p
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 p
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 p
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 d
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 d
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 d
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 c
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 c
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 d
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 d
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;
• A

ná
lis

e 
e 

re
fle

xã
o 

so
br

e 
o 

us
o 

de
 su

bs
ta

nt
iv

os
, a

dj
et

iv
os

 a
dv

er
-

bi
ai

s e
 o

ut
ra

s c
la

ss
es

 g
ra

m
at

ic
ai

s;
• A

ná
lis

e 
e 

re
fle

xã
o 

so
br

e 
o 

em
-

pr
eg

o 
de

 fl
ex

õe
s v

er
ba

is;
• A

ná
lis

e 
e 

re
fle

xã
o 

so
br

e 
co

n-
co

rd
ân

ci
a 

ve
rb

al
 e

 n
om

in
al

;
• A

ná
lis

e 
e 

re
fle

xã
o 

so
br

e 
a 

es
tr

ut
ur

aç
ão

 d
e 

fr
as

es
 e

 p
er

ío
do

s 
sim

pl
es

 e
 c

om
po

st
o.

Análise e reflexão sobre a língua

• A
na

lis
ar

 o
 e

m
pr

eg
o 

do
s d

isc
ur

so
s d

ire
to

, i
nd

ire
to

 e
 in

di
re

to
 li

vr
e 

no
 ro

m
an

ce
;

• A
na

lis
ar

 a
 c

ar
ac

te
ri

za
çã

o 
da

s p
er

so
na

ge
ns

 e
 d

os
 e

sp
aç

os
 p

or
 m

ei
o 

do
 e

m
pr

eg
o 

de
 a

dj
et

iv
os

 e
 lo

cu
çõ

es
 a

dj
et

iv
as

;
• A

na
lis

ar
 o

 v
al

or
 d

as
 fl

ex
õe

s v
er

ba
is 

em
pr

eg
ad

as
 n

os
 g

ên
er

os
 e

m
 e

st
ud

o;
• R

efl
et

ir
 so

br
e 

as
 fi

gu
ra

s d
e 

lin
gu

ag
em

 p
re

se
nt

es
 n

a 
na

rr
at

iv
a 

do
 ro

m
an

ce
;

• A
na

lis
ar

 o
 e

m
pr

eg
o 

de
 c

on
co

rd
ân

ci
a 

no
m

in
al

 e
 v

er
ba

l n
o 

gê
ne

ro
 e

m
 e

st
ud

o.
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1.

 P
ropa




g
anda






C
onte





ú

dos



E

ix
o

 
T

em


á
tico




E
xpectativas










 
de


 A

prendiza








g
em



• D
isc

us
sã

o 
e 

an
ál

ise
 c

rí
tic

a 
so

br
e 

as
 id

eo
lo

gi
as

 p
re

se
nt

es
 n

os
 te

xt
os

 
de

 p
ro

pa
ga

nd
as

 v
ei

cu
la

do
s p

el
a 

m
íd

ia
.

• D
iá

lo
go

 so
br

e 
o 

em
pr

eg
o 

de
 e

l-
em

en
to

s v
er

ba
is 

(e
lo

cu
çã

o,
 p

au
sa

, 
en

to
na

çã
o,

 h
um

or
 e

tc
.),

 n
ão

-
ve

rb
ai

s (
po

st
ur

a,
 g

es
to

s, 
sím

bo
lo

s, 
im

ag
en

s, 
so

m
, c

or
es

 e
tc

.) 
no

s 
te

xt
os

 d
e 

pr
op

ag
an

da
s.

Fala/
Escuta

• O
uv

ir
 e

 p
os

ic
io

na
r-

se
 c

ri
tic

am
en

te
 fr

en
te

 à
s i

de
ol

og
ia

s p
re

se
nt

es
 n

os
 te

xt
os

 d
e 

pr
op

ag
an

da
 v

ei
cu

la
do

s p
el

a 
m

íd
ia

.
• D

isc
ut

ir
 so

br
e 

os
 e

le
m

en
to

s v
er

ba
is 

e 
nã

o-
ve

rb
ai

s e
m

pr
eg

ad
os

 n
os

 te
xt

os
 d

e 
pr

op
ag

an
da

.

• A
pr

es
en

ta
çã

o 
de

 p
ro

pa
ga

nd
a 

ut
ili

za
nd

o 
as

 e
st

ra
té

gi
as

 d
e 

le
itu

ra
 

co
m

o 
m

ec
an

ism
os

 d
e 

in
te

rp
re

ta
-

çã
o 

de
 te

xt
os

:
• F

or
m

ul
aç

ão
 d

e 
hi

pó
te

se
s (

an
te

-
ci

pa
çã

o 
e 

in
fe

rê
nc

ia
);

• V
er

ifi
ca

çã
o 

de
 h

ip
ót

es
es

 (s
el

eç
ão

 
e 

ch
ec

ag
em

)
• L

ei
tu

ra
 d

e 
te

xt
os

 d
e 

pr
op

a-
ga

nd
a 

ob
se

rv
an

do
 o

s e
le

m
en

to
s 

ve
rb

ai
s e

 n
ão

-v
er

ba
is.

Leitura

• I
de

nt
ifi

ca
r 

na
 le

itu
ra

 d
e 

um
 te

xt
o 

de
 p

ro
pa

ga
nd

a 
os

 e
fe

ito
s d

e 
se

nt
id

o,
 a

 c
ap

ac
id

ad
e 

de
 se

du
çã

o 
pr

od
uz

id
a 

pe
la

 
lin

gu
ag

em
 p

ró
pr

ia
 d

o 
gê

ne
ro

.
• L

er
 te

xt
os

 d
e 

pr
op

ag
an

da
s i

de
nt

ifi
ca

nd
o 

a 
fu

nç
ão

 d
os

 e
le

m
en

to
s v

er
ba

is 
e 

nã
o-

ve
rb

ai
s.

• R
ec

on
he

ce
r 

os
 re

cu
rs

os
 p

er
su

as
iv

os
, o

 to
m

 d
e 

co
nv

en
ci

m
en

to
 e

 a
 c

ri
at

iv
id

ad
e 

us
ad

a 
pe

lo
 a

ut
or

 n
as

 p
ro

pa
ga

nd
as

.
• O

bs
er

va
r 

os
 re

cu
rs

os
 d

a 
lin

gu
ag

em
 a

pe
la

tiv
a 

em
pr

eg
ad

os
 n

os
 te

xt
os

 d
e 

pr
op

ag
an

da
 p

ar
a 

at
ra

ir
 e

 c
ha

m
ar

 a
 a

te
nç

ão
 

do
 le

ito
r 

/c
on

su
m

id
or

.
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1.

 P
ropa




g
anda






C
onte





ú

dos



E

ix
o

 
T

em


á
tico




E
xpectativas










 
de


 A

prendiza








g
em



• P
ro

du
çã

o 
de

 p
ro

pa
ga

nd
as

 c
on

-
sid

er
an

do
 o

 d
es

tin
at

ár
io

, a
 fi

na
li-

da
de

, o
s e

sp
aç

os
 d

e 
ci

rc
ul

aç
ão

, o
s 

el
em

en
to

s e
 a

s c
ar

ac
te

rí
st

ic
as

 d
o 

gê
ne

ro
.

• E
la

bo
ra

çã
o 

de
 p

ro
pa

ga
nd

a 
em

pr
eg

an
do

 a
 p

on
tu

aç
ão

 e
 o

s 
re

cu
rs

os
 d

a 
lin

gu
ag

em
 a

pe
la

tiv
a.

• P
ro

du
çã

o 
de

 p
ro

pa
ga

nd
a 

em
pr

eg
an

do
 re

cu
rs

os
 li

ng
uí

st
i-

co
s, 

gr
áfi

co
s e

 v
isu

ai
s (

sím
bo

lo
s, 

im
ag

en
s).

• C
on

fig
ur

aç
ão

/o
rg

an
iz

aç
ão

 d
os

 
te

xt
os

 d
e 

pr
op

ag
an

da
.

Escrita

• P
ro

du
zi

r 
te

xt
os

 d
e 

pr
op

ag
an

da
s n

um
a 

sit
ua

çã
o 

re
al

 d
e 

us
o,

  c
on

sid
er

an
do

 o
 d

es
tin

at
ár

io
, a

 fi
na

lid
ad

e,
 o

s e
sp

aç
os

 d
e 

ci
rc

ul
aç

ão
, o

s e
le

m
en

to
s e

 a
s c

ar
ac

te
rí

st
ic

as
 d

o 
gê

ne
ro

.
• E

sc
re

ve
r 

te
xt

os
 d

e 
pr

op
ag

an
da

 e
m

pr
eg

an
do

 o
s r

ec
ur

so
s d

a 
lin

gu
ag

em
 a

pe
la

tiv
a 

pa
ra

 g
ar

an
tir

 a
 e

fic
ác

ia
 d

a 
m

en
sa

-
ge

m
.

• E
m

pr
eg

ar
 o

s r
ec

ur
so

s l
in

gu
íst

ic
os

, g
rá

fic
os

 e
 v

isu
ai

s (
sím

bo
lo

s, 
im

ag
en

s) 
na

 p
ro

du
çã

o 
de

 p
ro

pa
ga

nd
as

.
• P

ro
du

zi
r 

te
xt

os
 d

e 
pr

op
ag

an
da

 c
om

 c
ri

at
iv

id
ad

e,
 u

til
iz

an
do

 o
s r

ec
ur

so
s a

rg
um

en
ta

tiv
os

 p
ar

a 
co

nv
en

ce
r 

o 
le

ito
r.

• O
bs

er
va

r 
na

 p
ro

du
çã

o 
de

 p
ro

pa
ga

nd
as

 a
 c

on
fig

ur
aç

ão
/o

rg
an

iz
aç

ão
 d

o 
te

xt
o.

• A
ná

lis
e 

e 
re

fle
xã

o 
so

br
e 

o 
em

pr
eg

o 
do

s e
le

m
en

to
s v

er
ba

is 
e 

nã
o-

ve
rb

ai
s e

 so
br

e 
os

 re
cu

rs
os

  
lin

gu
íst

ic
os

, g
rá

fic
os

 e
 v

isu
ai

s 
(sí

m
bo

lo
s, 

im
ag

en
s) 

ut
ili

za
do

s n
as

 
pr

op
ag

an
da

s.
• A

ná
lis

e 
e 

re
fle

xã
o 

so
br

e 
o 

va
lo

r 
da

 fo
rm

a 
im

pe
ra

tiv
a 

em
pr

eg
ad

a 
 

no
s t

ex
to

s d
e 

pr
op

ag
an

da
.

• A
ná

lis
e 

e 
re

fle
xã

o 
so

br
e 

o 
va

lo
r 

do
s a

dv
ér

bi
os

 e
 lo

cu
çõ

es
 a

dv
er

-
bi

ai
s e

 d
as

 d
ife

re
nt

es
 p

os
sib

ili
-

da
de

s d
e 

es
tr

ut
ur

aç
ão

 d
e 

fr
as

es
 e

 
pe

rí
od

os
.

Análise e reflexão sobre o uso da língua

• A
na

lis
ar

 o
s r

ec
ur

so
s l

in
gu

íst
ic

os
, g

rá
fic

os
 e

 v
isu

ai
s (

sím
bo

lo
s, 

im
ag

en
s) 

em
pr

eg
ad

os
 n

as
 p

ro
pa

ga
nd

as
.

• R
efl

et
ir

 so
br

e 
o 

va
lo

r 
da

 fo
rm

a 
im

pe
ra

tiv
a 

em
pr

eg
ad

a 
no

s t
ex

to
s d

e 
pr

op
ag

an
da

.
• R

efl
et

ir
 so

br
e 

o 
us

o 
de

 a
dv

ér
bi

os
 e

 lo
cu

çõ
es

 a
dv

er
bi

ai
s n

o 
gê

ne
ro

 e
m

 e
st

ud
o.

• A
na

lis
ar

 e
 re

fle
tir

 so
br

e 
as

 d
ife

re
nt

es
 p

os
sib

ili
da

de
s d

e 
es

tr
ut

ur
aç

ão
 d

e 
fr

as
es

  e
 p

er
ío

do
s n

os
 te

xt
os

 d
e 

pr
op

ag
an

da
.
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 A
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g
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 1
. E

ditorial








C
onte





ú

dos



E

ix
o

 
T

em


á
tico




E
xpectativas










 
de


 A

prendiza








g
em



• D
iá

lo
go

s /
di

sc
us

sõ
es

 so
br

e 
a 

id
eo

lo
gi

a 
e 

in
te

nc
io

na
lid

ad
e 

do
s 

ed
ito

ri
ai

s;
• D

isc
us

sã
o 

so
br

e 
a 

fin
al

id
ad

e 
do

s 
ed

ito
ri

ai
s d

e 
di

fe
re

nt
es

 jo
rn

ai
s e

 
re

vi
st

as
.

Fala/
Escuta

• D
isc

ut
ir

 so
br

e 
a 

fin
al

id
ad

e 
do

s e
di

to
ri

ai
s d

e 
di

fe
re

nt
es

 jo
rn

ai
s, 

re
vi

st
as

, e
tc

.;
• D

isc
ut

ir
 so

br
e 

a 
lin

ha
 e

di
to

ri
al

, p
úb

lic
o-

le
ito

r, 
tr

at
am

en
to

 id
eo

ló
gi

co
-li

ng
üí

st
ic

o 
da

 in
fo

rm
aç

ão
 e

 p
ub

lic
id

ad
e;

• C
om

en
ta

r 
id

ei
as

 e
 o

pi
ni

õe
s p

re
se

nt
es

 n
os

 e
di

to
ri

ai
s d

e 
jo

rn
ai

s e
 re

vi
st

as
 e

m
 c

irc
ul

aç
ão

.

• L
ei

tu
ra

 d
e 

ed
ito

ri
ai

s u
til

iz
an

do
 

es
tr

at
ég

ia
s d

e 
le

itu
ra

 c
om

o 
m

ec
an

ism
os

 d
e 

in
te

rp
re

ta
çã

o 
de

 
te

xt
os

Leitura
• A

nt
ec

ip
ar

 o
 c

on
te

úd
o 

da
s l

ei
tu

ra
s c

om
 b

as
e 

no
s i

nd
íc

io
s, 

co
m

o 
au

to
r, 

tít
ul

o 
de

 e
di

to
ri

ai
s d

e 
jo

rn
al

 o
u 

re
vi

st
a 

em
 

qu
e 

fo
ra

m
 p

ub
lic

ad
os

• L
er

 c
om

 fl
uê

nc
ia

 e
 a

ut
on

om
ia

 c
on

st
ru

in
do

 si
gn

ifi
ca

do
s e

 in
fe

ri
nd

o 
in

fo
rm

aç
õe

s i
m

pl
íc

ita
s

• L
er

 e
di

to
ri

ai
s o

bs
er

va
nd

o 
a 

co
nfi

gu
ra

çã
o/

or
ga

ni
za

çã
o 

do
 te

xt
o

• I
de

nt
ifi

ca
r 

ca
ra

ct
er

íst
ic

as
 e

 e
le

m
en

to
s d

o 
gê

ne
ro

 e
m

 e
st

ud
o

• P
er

ce
be

r 
a 

id
eo

lo
gi

a 
e 

a 
in

te
nc

io
na

lid
ad

e 
do

s d
ife

re
nt

es
 ti

po
s d

e 
ed

ito
ri

ai
s.

• P
ro

du
çã

o 
de

 e
di

to
ri

ai
s, 

co
ns

id
-

er
an

do
 o

 d
es

tin
at

ár
io

 a
 fi

na
lid

ad
e 

e 
as

 c
ar

ac
te

rí
st

ic
as

 d
o 

gê
ne

ro
.

• E
st

ru
tu

ra
 e

 o
rg

an
iz

aç
ão

 d
o 

ed
ito

ri
al

Escrita

• P
ro

du
zi

r 
ed

ito
ri

ai
s u

til
iz

an
do

 o
s e

le
m

en
to

s e
 c

ar
ac

te
rí

st
ic

as
 p

ró
pr

ia
s d

o 
gê

ne
ro

.
• P

ro
du

zi
r 

ed
ito

ri
ai

s n
um

a 
sit

ua
çã

o 
re

al
 d

e 
us

o,
 c

on
sid

er
an

do
 o

 d
es

tin
at

ár
io

, a
 fi

na
lid

ad
e 

e 
os

 e
sp

aç
os

 d
e 

ci
rc

ul
aç

ão
• P

ro
du

zi
r 

ed
ito

ri
ai

s e
m

pr
eg

an
do

 a
de

qu
ad

am
en

te
 a

 p
on

tu
aç

ão
 p

ar
a 

cl
ar

ez
a 

e 
co

m
pr

ee
ns

ão
 d

o 
te

xt
o

• A
ná

lis
e 

e 
re

fle
xã

o 
so

br
e 

o 
em

-
pr

eg
o 

da
s fl

ex
õe

s v
er

ba
is;

• A
ná

lis
e 

e 
re

fle
xã

o 
so

br
e 

o 
em

-
pr

eg
o 

de
 c

on
co

rd
ân

ci
a 

no
m

in
al

 
e 

ve
rb

al
;

• A
ná

lis
e 

e 
re

fle
xã

o 
so

br
e 

a 
es

tr
u-

tu
ra

çã
o 

do
s p

er
ío

do
s

Análise e reflexão sobre a 
língua

• R
efl

et
ir

 so
br

e 
as

 e
xp

re
ss

õe
s e

 re
cu

rs
os

 li
ng

uí
st

ic
os

 e
m

pr
eg

ad
os

 n
os

 e
di

to
ri

ai
s;

• A
na

lis
ar

 e
 re

fle
tir

 so
br

e 
o 

em
pr

eg
o 

da
s fl

ex
õe

s v
er

ba
is;

• A
na

lis
ar

 o
 e

m
pr

eg
o 

de
 c

on
co

rd
ân

ci
a 

no
m

in
al

 e
 v

er
ba

l n
o 

gê
ne

ro
 e

m
 e

st
ud

o
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/L
iter




á
rios


 

   
 1

. P
oesia






C
onte





ú

dos



E

ix
o

 
T

em


á
tico




E
xpectativas










 
de


 A

prendiza








g
em



• D
ec

la
m

aç
ão

 e
 le

itu
ra

 o
ri

en
ta

da
 

de
 p

oe
m

as
;

• A
pr

ec
ia

çã
o 

de
 te

xt
os

 p
oé

tic
os

;

Fala/
Escuta

• A
pr

es
en

ta
r 

te
xt

os
 p

oé
tic

os
 a

tr
av

és
 d

e 
de

cl
am

aç
õe

s;
• D

ec
la

m
ar

 p
oe

m
as

 e
 e

nc
en

ar
 te

xt
os

 p
oé

tic
os

;
• P

ar
til

ha
r 

co
m

 c
ol

eg
as

 a
s p

er
ce

pç
õe

s d
e 

le
itu

ra
 e

 c
on

he
ci

m
en

to
s s

ob
re

 d
ife

re
nt

es
 c

ul
tu

ra
s p

re
se

nt
es

 n
os

 p
oe

m
as

.

• L
ei

tu
ra

 d
e 

po
em

as
 u

til
iz

an
do

 
es

tr
at

ég
ia

s d
e 
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MATEMáTICA

É TEMPO, SEMPRE... 

Alexsander Costa Sampaio1 
Deusite Pereira dos Santos2

Inácio de Araujo Machado3

Maxwell gonçalves Araújo4

Marlene Aparecida da Silva faria5

Mônica Martins Pires6

Regina Alves Costa fernandes7

Silma Pereira do Nascimento Vieira8

O jovem e o adulto trazem consigo uma história de conhecimen-
tos, saberes acumulados e refl exões sobre o mundo. Cabe ao 
professor valorizar esses saberes por meio de atividades que 

relacionem sua experiência com as informações teóricas. Contudo, essa 
valorização não signifi ca que os educandos devam fi car presos a tais con-
hecimentos, pois, segundo Paulo Freire (2003, p.70), “[...] partir do saber 
que os educandos tenham não signifi ca fi car girando em torno deste.” 

Nesse sentido espera-se que o educando formado na Educação de Jovens 
e Adultos (EJA) possa saber melhor o que já sabe e também aquilo que ain-
da não sabe, interpretando a realidade na qual está inserido, relacionando 
saberes escolares com criticidade e poder de argumentação. A Matemática 
tem um papel fundamental nessa formação, pois sua aprendizagem é um 
direito básico de todas as pessoas e uma resposta a necessidades individ-
uais e sociais do homem. Desta forma, as aulas não devem ser elaboradas 
de modo a simplesmente repassar informações. Estas devem despertar o 
interesse do educando sobre determinado tema, dentro de um ambiente o 
mais interessante e dinâmico quanto lhe for possível. 

  1 Professor de Matemática, graduado pela Universidade Federal de goiás

  2 Professora de Matemática, Especialista em Planejamento Educacional 

  3 Professor de Matemática, Especialista em Métodos e Técnicas de Ensino - UNIVERSO

  4 Professor de Matemática, Mestrando em Educação em Ciências e Matemática – UFg.

  5 Professora de Matemática, Mestranda em Educação em Ciências e Matemática – UFg.

  6 Professora de Matemática, Especialista em Métodos e Técnicas de Ensino - UNIVERSO

  7 Professora de Matemática, Mestranda em Educação em Ciências e Matemática – UFg.

  8  Professora de Matemática, Especialista em Matemática e Estatística - UFLA

Que a educação seja o processo através do qual o indivíduo 
toma a história em suas próprias mãos, a fi m de mudar o rumo da mesma. 
Como? Acreditando no educando, 
na sua capacidade de aprender, descobrir, criar soluções, desafi ar, 
enfrentar, propor, escolher e assumir as conseqüências de sua escolha.
(Irene Terezinha Fuck)



Um currículo de Matemática para jovens e adultos deve procurar con-
tribuir para a valorização da pluralidade sociocultural e criar condições 
para que o educando se torne ativo na transformação de seu ambiente, 
participando efetivamente no mundo do trabalho, da política, da cultura. 
Esta ciência pode dar sua contribuição à formação dos jovens e adultos que 
buscam a escola, ao desenvolver habilidades que enfatizem a construção de 
estratégias, a comprovação e a justificativa de resultados, a criatividade, a 
iniciativa pessoal, o trabalho coletivo e a autonomia advinda da confiança 
na própria capacidade para enfrentar desafios. Além disso, para exercer a 
cidadania é necessário saber calcular, medir, raciocinar, argumentar, tra-
tar informações estatisticamente etc. Outra contribuição é auxiliar a com-
preensão de informações, muitas vezes contraditórias, que incluem dados 
estatísticos e tomadas de decisões diante de questões políticas e sociais que 
dependem da leitura crítica e interpretação de índices divulgados pelos 
meios de comunicação. 
Desse modo a presente matriz tem como foco o tratamento da informação, 

por abordar temas político-sociais de nossa sociedade, visando a construção 
de uma cidadania que almeja uma sociedade emancipadora para todos.
Educação de qualidade é um direito de todos os cidadãos. Os esforços de 

inclusão de jovens e adultos nos sistemas escolares aos quais não tiveram 
acesso quando crianças e adolescentes respondem a esse direito. A EJA 
apresenta peculiaridades que devem ser levadas em consideração bus-
cando despertar e resgatar a auto-estima do educando preparando-o para 
relacionar conhecimentos vivenciados na escola com outros ambientes, 
visando uma preparação para a vida.

MATEMÁTICA
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